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Em quanto alguns centos de ope-

rarios morrem á fome, outros mendi-

gam o rancho á porta dos quarteis,

como antigamente os pobres ás portas

dos convent'os, o sr. ministro da guer-

ra pretende gastar, segundo o calculo

d'um nosso estimavel college., com as

manobras d'nm exercito sem soldados,

a enorme quantia de 32:551d120 réis.

, E ,foi para isto que _se aggravou o

imposto do sello?

E foi para isto que se augmenton fa-

bulosamente a contribuição industrial?

E é por isto que não se dt't traba-

lho aos operarios?

Muito bem!

Verdade, verdade: nós estamos a

pedir uma tutoria, - '

E sobre tudo isto, o sr. ministro da

fazenda manda para Thomar um em-

pregado superior das alfandegas guer-

rear a eleição do sr. conde de Burnay!

Quanto custa ao paiz esta commissão?

Falleremos opportunamente.

E'Íum; dos nossos' correspondem ›s

em Paris' Monsieur' A. Lo-

l'ettg;'-',4-Rua Canmartm, 61. -

'sUttn'lmio : ._ "l'olerancia politica. - 325515120

m¡s.--Esh*:ingsiro;-Csrtn -de Lishoa.-Carta de

Coimbra-Noticiário..-Folhetim: Us Crentes.-

Carta do _Visconde ,de Seabra á «Correspondencia

de Coimbra».-Falsa educação da mulher.-Cas-

trllo 'de Paiva-Carta de Vagos-Carta de Canta-

nhede- Comumnicados.-Bibliotheca Historico-

Politica. * '

M

”Illin- ,

Toleraneia politica

, _ ' IV _ _ v

Temos muito quefallar a respeito

da tolerancia politica, que se pode bem

chamaria brandura dos nossos costumes

Fallámos da reforma da policia.

que, segundo nos consta, vae ter um

principio, e Deus o queira, porque

   

Assignaturas: SEM ESTAMPILHA: Anne, 45000 réis; Semestre, 25000 pUBLICA-SE AS QUARTAS E SABBADOS!

réis; Trimestre, 1,5000 réis; Avulso, 40 réis. COM ESTAMPILHA: Anne, 45500 réis; Sc-

mestre, 262.50 réis; Trimestre, 15125 réis; Avulso, 45 réis.-Pagamento adeantado.
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dei-ação com que foi tratado pelo go-

verno. O facto tem produzido muito

mau effeito na opinião publica.

-› Ao sr. João Antonio de Sousa,

muito digno delegado na comarca de

Aldeia'Gallega, foram concedidos 60

dias de licença. Este nosso bom ami-

go, que esteve hontom em Lisboa, par-

te proximameute para ahi com sua

ex.ms esposa e filho.

- Pediu a exoneração d'adminis-

trador do concelho d'Oliveira do Bair-

ro, o sr. Rodrigues, d'Ancas, que alli

exerceu esse cargo durante 'o sultanato*

do sr. Dias Ferreira. Vac para alii de

novo o sr. Bernardo de Magalhães, que

a politica nefasto. do sr. Dias Ferreira

havia transferido para Ilhavo.

- 'O Supremo Tribunal Admi-

nistrativo. resolveu, na sua sessão de

quarta-feira, os seguintes negocios:

Negou provimento aos recursos:

sobre a eleição parochial de S. Marti-
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- O sr. conde de Burnay foi para

Thomar, onde se demora até depois da'

eleição, que é no proximo domingo. E' _ . h

bositivo que o governo guerreia a sua. NOMES da cart-31511"-

cand'idatura, por todo.s os meios possi- PMP“ ante-1101“?! de IDH-"h“ 9.3“¡

veis, n'aqueue circulo_ Paris o sr. Francisco Barboza do bou-

_ Est-,á finalmente criada uma to Cunha Sotto Maior, ¡llustrc deputa-

companhia de cavallaria em Mossame- (10 df¡ nação c muito 'ding chefe do

des. O decreto respectivo vem publica. partido pregrcsmsta em Estarreja.

do no n.” dc hoje do Diario do Governo. Acompanha sua cx.“ hlha, sr.“ D.

-.- parece quo o 9,., ministro do Marianna Falcão Barbosa d'Azcvcdo

reino sc comprometteu a ter prompta SONO-M3101'. _

em menos de 15 dias,a reforma da po- - ES.“BVG_ houiem . em AVCIÉO_ 0

licia. Bom será que isso succcdn, mas 00550 bom “lnlgo 9'11“““de adm'mã'

que a emenda não seja P801' que o eo- trador (lo COHCClllO de Vagos, Bl'. Ali-H-

iletO, é o Que todos desejam. ho Albano de Lima Duque. _

- O Supremo Tribunal de Justi- ' - Pai-tio para as Caldas, da Rai-

ça, em sessão de hoje, negou a revista nha o nosso bom1 amigo, sr. dr. Alba-

ao recurso interposto pelo ministerio no Baptista da Cunha..

publico do accordão da Relação que -- Em .peregrinação a, Lourdes,

mandou despronunciar os ex-directo- partiu ha dias para all¡ a sr.a D. Casi-

res do Banco Luzitano; e deu provi- mira'Roih'igues de Mello, prezado. ir-

mento ao aggravo interposto por The mã do NOSSO amlgos 81'- AUCOHÍO Ro-

Merohant Banking Company Limited drigues de Mello, do VOl ga.

virtuais_
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d'ella depende tambem a reforma dos

costumes, diesse Codigo Penal, e de

muitos outros elementos que, consti-

tuem o viver ,da sociedade moderna.

i Houve, e ha, duas correntes temi-

veis contra a depravnção moral da nos-

sa actual sociedade: a linguagem'infa-

me e depravada d'alguns jornaes _re-

publicanos;--e o theatro com a exibi-

ção d'essas. Revistas do. Anna, um con-

ductor magnifico para o descredito dos

grandes homens, da arte, dos actores,

e dos auctores de emelhantes pata-

coadas. Parece incrivel que, n'uma ca-

pital civilisada, como Lisboa, se con-

sintam em scene as caricaturas dos

homens mais importantes da nossa po-

litica, das_ finanças, de tudo o- que tor-

na grande uma nação. _

Esse ridiculo éo enterro d'uma so-

ciedade meio estragada com as vi-

rulencias da linguagem_ de certos jor-

naes republicanos.

Para que consentiram essas Revis-

tas do Anne? Que moral, que educa-

ção,_que principios de altruismo se ti-

ravagd'aquella. critica estupida, falsa,

sem criterio, sem grammatica e sem

bomsenso? Que lucrou a ,sociedade

com esse deeprestigio dos _grandes ho-

mens, caricaturisados d'eante d'umas

plateias cheias da gente menos educa-

da, e que corria apressada a ver essas

bofetadas no senso commum ? i

A E depois. . . houve até um episo-

dio em Lisboa que desacroditou um

ministro do reino.

Era alli governador civil o falleci-

do conselheiro Antonio Maria Barrei-

   

nho de Bougado, em que são recorren-

tes José da Costa Ferreira e outros;

sobre a eleição de Grondar, cm que é

recorrente o delegado da comarca de

Caminha; sobre a contribuição de re-

gistro, em que é recorrente a sr.“l con-

dessa de Lobata; do delegado da co-

marca de Villa Real, ácerca da deli-

beração da camara de Santa Martha

com respeito á nomeação do sr. José

Pereira Guimarães para professor de-

finitivo da cadeira de instrucção pri-

¡nai-iu de Metlrões; do rcv. Domingos

Correia Fanha, ricerca de tliffcrentes

deliberações da junta do parochia de

Meadella, concelho de Vianna do Cus-

tello; sobre a contribuição industrial,

em que era recorrente o agente do trí-

bunal administrativo de Biagança c

recorrido José Antonio de Moraes, de

Mirandella; Francisco de Sai Moraes,

de Macedo de Cava-lleiros, e Antonio

Maria de Mesquita, de Carrazeda de

Ansiães.

Concedeu provimento aos recursos:

do agente do Tribunal'admininstrati-

vo de Bragança, sobre a contribuição

industrial, em que era recorrido An-

tonio Borges, de Macedo de Cavallei-

ros; de Manoel Augusto Conceição Car-

doso, sobre a deliberação da camara

de Pombal que resolveu supprimir o

lugar dc amannense em que o recai',-

rentc se achava provido'.

- 0 sr. Manuel Espergneira foi

eleito par do reino electivo por Beja,

sendo a sua eleição feita por unanimi-

dade dc votos. 'A vaga de deputado

que esta eleição abre por Vianna, é'

----.-_--

ESTRANGEIRO

De Inglaterra veem-nos mais no-

ticias sobre greves. Dizem ellas:

Londres, 15'. -- Os mineiros o carrog. -

dores de carvão do importantíssimo distrioto

de Pontypridd celebraram bojo um ritaett'ug

monstro, para resolver n. sua attitude nu

questão da grávc. Por grande maioria, rc-

solvoram secundnr o movimento e exigir

dos patrões um augmcnto do 20 por cento

nos jornaes. ~

Dnsentoa carregadores de carvão das mi-

nas do paiz do Gallcs, que fôram os primei-

ros a proclamar a gráue, compareceram ho-

je nos tribuuaes por terem abandonado o

trabalho sem dar aviso aos patrões com al-

guns dias de antocedoncta, segundo o esti-

pulado nos respectivos contractos. 200 gre-

vistas forarn condomnados a pagar multas

de 5 a LO libras storlinas cada um. A po-

licia teve onorme trabalho para conter a

ordem quando as sentenças foram proferidas.

Mineiros seg tdôros. -- Os mineiros em

greve no Derbyshire já. exgotaram os seus

recursos. Os soccorros distribuidos pela. Fe-

deração são escassos porque, apesar (lo ser

muito importante o capital de que dispõe,

tem de' attonder a 'muitos milhares de gre-

vistas e trsctar de não ficar' som dinheiro

para a sustentação e custeamento da campa-

nha. Os grevistas do Dcrbyshire, em vista

da situação miseravcl em que principiavam

da encontrar-sc, offereceram-so para traba-

lhar como segadôres. Foram acoeites, mas

recebem menos do que os sogadôres de oiii

cio e iiscram baixar os jornaes d'csta classe.

Por esse movito reuniam-so conflictos.

Contra a grãos. -- Os mineiros do Nor-

thnmberland votaram contra a gréve. A

proporção de votos foi de 40 contra 16.

' -----o›----

(lilth DE MSRM

18 ou AGOSTO DE 1893.

   

contra a Companhia Real dos Cami- -- Partiu ara as Pedras Salvadas
P a

nhoe dc Forro Portuguezes. O tribu- o sr. Bemjamim de Pinho Camossa.

nal mandou annullar todo o processo - Deve chegar aqui amanhã com

por falta de elementos constituitivos sua familia, o nosso querido amigo e

do crime, isio com relação a questão illustrc deputado da nação, sr. dr. Bar-

dos eat-directores do Banco. O sr. vis- boza do Magalhães. Suas cx.“ demo-

conde de Castro Solla votou contra. rain-se agora em Aveiro até depois das

Foi relator nas duas causas o sr. con- ferias de setembro.

selheiro Teixeira de QueirOz. -Tem estado em Aveiro, onde

- As libras subiram hoje de pre- veio fazer parte do jury dos exames

ço e com tendencia para subir. Hoje para o magisterio primario, o sr. Ale-

veuderam-se por 113100 reis tl'agio. xaudre das dores Casimiro, considera-

-Parece que será nomeado admí- do professor de ensino complementar

nistratlor do concelho de Ílhavo o sr.

Ludgero Vianna, que escreve no Dia-

rio ”listrada. Y.

___-_-_¡.-_-_-

!Jillle DE lilllillllll

18 DE Acos'ro DE 1893.

A reouiinçtio intaum

Meu. vel/to patuleia.-Sim, senho-

res. Murquom lá. os patriotns mais dois

tentos. › .

Acabo de lêr n'nm jornal republi-

cano, que o sr. Magalhães Lima (aqui

para nós, elle .não é man rapaz, é sym-

pathico e até bonito), publicou em Pa-

ris um livro com o titulo que encima

esta correspondencia para combater as r

grandes tareias que o [ilustrado, a

Tarde, e outros jurnaes lhe deram por

cansa da celebre viajam a Badajoz.

Agora o melhor do lino é ser escripto

em francíu para que poucos o leiam

em' Portugal.

Sim, senhor. Não está mal lembra-

da. Ora isto é que se chama amor pa-

trio! Isto é que é ter amor ao seu paizl

em Ovar. ç

- Passa lia dias bastante incom-

modada dc saude, a ex.um sr.“ Crisanta

Regalla de Rezende, virtuosa esposa

do nosso botn amigo, sr. Francisco de

Rezende, prezada tilhn. do habil clini-

co d'estu cidade, sr. dr. Luiz Augusto

da Fonseca Regalla. Sentindo os in-

commodos de sua cx.“, fazemos votos

ardentes pelas silas melhoras.

- Tem estado u'esta cidade o nos-

so presado amigo, o ex.” sr. Visconde

de Valdemouro.

-- Deve chegar hoje ao Bussaco o

illustrc general, relíquia venci-anda do

exercito c do professorado, sr. Joaquim

da Costa Cascaes. 0 honrado veterano

tcnciona demorar-sc alli algum tempo.

LLILU._ESHÍO de luto os nossos

' rcspeitaveis amigos, srs. Guilherme de

Vasconcellos Abreu e Augusto Ceza-

rio dc Vasconcellos Abreu-_o primei-

ro sabio professor do curso superior

de letras, e o segundo distincto mcdi-

  

   

  

   

  

  

   
   

  

E' assumpto de todas as conver-

sas aqui o facto criminoso pratica-

do por um dos coq/ide-n/es da policia

de Lisboa contra o sr. Alves Corrêa,

redactor da Vanguardaz-é assum-

to das conversas e da admiração de

todos,principalmente, pela procedencia

do acto, pois 'que o factor d'elle é um

individuo a quem a policia estipendia-

va com 20-3000 réis por mez, O facto

chega a assombrar os menos preveni-

dos contra a inteira má gerencia das

causas policiaes aqui. Factor do crime

foi o celebre Chico Russo que afinal se

descobriu er um agente secreto da poli-

cia, com aquelle vencimento. E é d'esta

gente que a policia de Lisboa se serve

para estar 'em dia com os acontecimen-

tos! Como este ha muitos outrosa quem

vae acabar a cevadeira por que o sr.

ministro do reino acaba de ordenar a

limpeza do corpo, de todos os malan-

drins d'esta ordem. O facto, repito, in-

dignou a todos e principalmente aos

membros da imprensa, pois que toda

ella, sem excepção de cor politica, se

collocou, para o desagravo, ao lado do

offendido. IIonra-se assim a instituição

e os membros d'ella.

- Affirma-se agora com mais in-

sistencia, dando-se como cousa resol-

vida, a resignação do sr. Bispo de Be-

ja, que se diz será substituido pelo sr.

conego Boavida, superior do collegio

de Sernachc do Bomjardim, cujos al-

tos meritos são de todos conhecidos.

_ - Não houve hontem assignatu-

'ra real, sendo transferida para ama,-

uhã, sabbado. j _ ' '

-- O'ca'bo' que nos liga com o'ar-

chip'elago açoriano deve ficar lança-

do amanhã, esperando-se que 'no do-

mingo se recebam de 'S. Miguel noti-

cias communicativas do" facto. .Sua

Magestade El-rei irã assistir á abertu-

ra do serviço na respectiva estação

ros Arrobas. Caracter honesto, homem

de bem ás direitas.- O magistrado quiz

pôr termo a alguns desmandos do thea-

tro, des jornaes avinhados, dos gravo-

ches, e das infelizes._ V _

Uns estudantes, ou por brincadei-

ra, eu fosse pelo que fosse, fizeram um

requerimento ao ministro do reino, en-

tão o sr. Thomaz Ribeiro, pedindo que

fosse inspecciOnado _o digno Arrobas,

e fci'uuia commmissão apresental-o ao

proprio ministro!!! O ministro leu-o,

riu-se, achou que estava escrtpto com

boa calligrnphia, e mando-os embora.

Pois nós, se fossemos ministros

prendiamos immediatamente os da com-

missão, e mettiamos todos os signata-

rios n'um processo sem appellação nem

aggravo. Isto fez barulho na capital e

todos censursram o ministro por não ter

procedido com aenergia que devia ter

o seu caracter de secretario _d'Estado.

D'ahi resultou o governador civil per-

der a sua força moral, e pedir a de-

missão. Foium acto que não illustrou

ninguem. O conselheiro Arrobas de-

Sejava ser util ao seu paiz, e por isso

não .servia.

A_ classificação social accentuava.

se cada vez mais, e os resultados 'te-

mol-os nós visto em toda a parte, po-r-

que, como já temos dito, não ha res-

peito á lei, o onde não houver estes

principios, adeus sociedade, adeus fa-

milia, e adeus patria!

i Ha mais ainda. _

_Na capital, excepto _otheatro de D.

Maria, o que se viu representar? Umas

verdadeiras poe/tados, onde a par de

uma linguagem desbragadarha scenas

_em _quase copiambem as d'un¡ bordel.

O escriptor que não fizer isto, não_sa-'

be nada. E' um imbecil..

Ha comedias apque um individuo

medianamente educado, se envergonha,

de levar sua familiaa,vél~as represen-

tar. E_ consome-se isso, porque são tra-

ducções, veem de França, e tudo ,o que

vier d'aquelle paiz é tudo magnifico!!

.Ora como os theatros ganham com

estas estirpeudas parvoiçadas rios de

dinheiro, deixar correr os martins, em-

bora a moral ;sotfra e o Codigo Penal.

Isso não pode ser! ~

Depois veem todos _gritar para a

rua: o theatro é um_ alcoucel um ,pros-

tibulo! mas todos lá. vão, c gritam,

porque aidepravação_ dos costumes at-

tingiu ohltimo grau davabjecção! _ '

_ A E; comoqreformar agoraesta socie-

dade'? Sô com um segundo dilwvio,ou

como dizia EugenioHusar.

A E d'aquiaté lá?!. _ A

Abi-é que... hoc_ opus hão labor est

'continuaremoa _ .

-.----.-r_---

*32:551ã120 réis

vapor que conduz o fio, dizendo-lhe

que áquella hora, meio dia, ficavam no

fundo do mar 658 milhas de cabo.

- Effectivamente o sr. João Fran-

CO occupa-se com efficacia na reforma

da policia civil de Lisboa, como é nr-

gente que se faça. Que a reforma saia

obra digna de acceitar-se e de louvar-

se é o que todos desejam.

- R'enlisou-se ante-'houtem no mi-

nisterio desastrangeiros a apresenta-

ção dos delegadosportuguezes e_ hes-

'no's para a elaboração dos regulamen-

tos do tratado \do commercio luso-hes-

pauh'ol. _ ' '

- O sr. conde de Restello *despe-

din-se da presidencia do conselho fis-

cal da. Caixa Geral dos Depositos. Es-

E' a verba destinada às manobras ta resolução do' 'antigo presidente da

projecadas pelo sr. ministro da guerra! Junta é motiirad'a no' facto do sr. con-

-Isto é um insulto á fome l' "Isto é o de de Restello não ser reconduzido a

cumulo do desorcdito a que chegou a ,este-logar¡ Realmente o illustre hq-

nosaa Politica; ,mem publico npc merecia a descgnst'-
...p .a ..-..

   

   

   

  

  

 

die Lisboa. O sr. Carlos Santos, re-

presentante da 'companhia aqui, rece-_

lJ'Gu hontem telegramma de bordo do,

panhoes, ” nomeados pelos dois gover-,

prenchida pelo sr. Visconde da Torre.

-- E' no dia 28 do corrente que

deve ser julgado, no tribunal de verifi-

cação de poderes, o processo eleitoral

de Villa do Conde. O sr. conselheiro

Veiga Beirão é quem deverá sustentar

a nullidade do acto, decerto um dos

mais escandalosos que n'este paiz se

tem, praticado.

-- Na madrugada de ante-hontem

desenvolveu-se fogo no_ salão do res-

taurante do Colyseu dos Recreios. No

local do incendio compareceu todo o

material das estações do bombeiros vo-

luntarios de Lisboa e da Ajuda. Quasi

todo este material foi empregado, as-

sim como mais duas bombas a vapor.

O íncendio começou, a meio do salão,

na oflicina de carpintaria, dividida por

dois tapumes. Existia n'ella grande

quantidade de madeira em pilha e ou-

tra em obra de caixilheria, de cujo tra-

balho é empreiteiro o sr. Emygdio

Paulo Nunes, com seguro na Fenix. O

restaura-nt pertencia ao sr. José Maria

Pereira, sem seguro. O fogo causou

alli prejuizo total. Não se poude ave-

riguar, nem mesmo por supposição, a

causa do iucendio, por que os especta-

culos e 0 trabalho _na oflioina foram

interrompidos ha alguns dias e não

havia necessidade de qualquer pessoa

ir á oflicina onde o fogo ,_ começou. A

sala dos espectaculos não foi alcança-

da pelas chammas,_sendo limitados os

prejuizos, que foram grandes, apenas

ti_ oíñcina e restaurant. A cantaria da

_entrada para o salão, partiu, por efici-

to do calor, e pela mesma causa urna:

das vigas _de ferro do tecto, vergou;

fazendo cahir parte. do tijolo, de que

os pavimentos são construídos. A 'cm-

preza tem o edificio seguro na compa#

nhia Íagus. _

'-- A desconsideração havida com

o sr. conde de Restello. não o nomean-

do presidente da novaljnnta do credi-

to publico, cargo que o illustre titular

por tantos nunos desempenhou com a

honradez e com a dignidade de que é

exemplo, foi que motivou a _sua sahida

da caixa geral _dos depositos. O facto

tem sido _muito desagradavclmente

commentado pela opinião publica.

-- O sr. Alves Corrêa está. melhor

do ferimento que recebeu. O seu_ esta-

do é declarado regular e inteiramente

, livre de perigo. Assim o declaram os

seus assistentes, e motivo é esse para

deveras nos congratular-mos com O

illustre escriptor. ' p ' '

--›Tcrmina amanhã o praso para

a troca, na casa da Moe_d_a_,das cedulas

do antigo padrão pelas' modernas ou

por cobre. '

›- O tribunal do' cemmercio de

Lisboa declarou injusta a fallencia

aberta á Companhia de_ Mon-gens e Mas-

sas de Beja. Foi, pois,'levantada a fal-

lencia aquvclla companhia. _ _

._. A 'familia real parte no dia 2

de setembro' 'persa praia de' Cascaes, -

deixando Cintra; _ _ A ' ., '

eo em Lisboa, pelo fallccimcnto dc sua

extrcmecida mãe a sr.“ D. Guilhermi-

na Candida de Vasconcellos Abreu,

uma das senhoras mais respeitaveis de

Coimbra. Era a illustre fallecida um

modelo de todas as virtudes-caritati-

va até ondc pode sel-o uma alma prc-

viligiada, nobre e digna eomo pode

sel-o a mais perfeita organisação de

um ser humano. A sua morte é geral-

mente sentida e é-o profundamente por

aquelles que mais perto lhe estão pelo

sangue. A estes-_a seus ex.“ filhos

_enviamos d'aqui, por isso, a expres-

são sentida da no'ssa dor.

Não só foi dar a ganhar ao editor

francez alguns cobres, mas desptesa

até as ofticinas typographicas do seu

jornal e as do seu paiz!

Lá amôr ás artes portuguesas tem

elle! Se até mandou vir type d'Italia

para o seu jornal! Olha se nós fizes-

semos isso? Éramos uns ninrotos que

despresavamos as industrias portu-

guezas! Ora quem os não conhecer que

os compre.

Mas vamos ao livro. Hontem, e já

ha quatro dias, que n'esta Lusa Athe-

nas não se falla n'outra cousa. Todos

dão rasão ao homem. Pois se elle não

,podia defender-se do que aqui lhe di- t â ' ' l,
. _ _ o o .n - s e .n _¡_

ziam em bom portuguez, visto que a Ílspebff t' l t( L n'

dorlas. -lh eSpcrado brevemente
traição foi tão patente, tão vizivel, tão _ . _ _ w

- - - ' '. in z -
clara, deliberou tallar-nos em fra-nom, ",esm mçdude o f' D l Ki)ka beve

de bousa Lobo, que como sc sabe
para quo o seu amigo Zé Povinho dis- “É“ . _
86336_ aquiuo é que é um homem Por_ foi nomeado inspector das recebedorms

- ~ ' °' . i' .
tuguez ás direitas! Quer tanto ao seu "o drííucw define 1° _ F

.
Í N' ' O - . '- l .

paiz que até para defender a sua causa, l ans el ellcla' 81 ieç .
. . - ¡ ' l ' l " v

escreve em lingua republicana! Hein? blevememe P““ (Jojubm' onde me

exercer eguaes funcçoes, o sr. J. d'A.
A um medico distincto ouvi ante- _ç .

zevedo Castello Branco, zeloso e d1gno
hontem, na rua do Ferreira Borges, 61d . t l , l

. _ z u. .l _ . r

dentro d'un) estabelecimento onde es- e .a efttlç [o e 6'31“) 1° pu““ des'

ta otdaue. U sr. Castello Branco fez
ta vam algumas summidades, esta fraze: ,

aqut um bom logar, e decerto o fará
«Ora,oque estão para ahi a dizer? b C . _b C . _

Os republicanos estavam atacados de mm em em O“” m' anmstaudo

uma berdajozáte, e os clínicos portugne- “qm um““ syn-Ipathuw.,deixa Baudu-

zes não estudaram ainda a pathologia de“ _a_ tOdos .Os que °_es“"mm- _

diaquella doença. Em Paris ha clini- 1-)POV1deIPCIaS--ÍO regi-

cos para tudoaquillo. Então não esta “fell“ da 6373111““ ,19 ea!“ resumi-

lá o Zorriua?, dissimo em consequencia da _subida de

Todos deram rasão ao illustre geme Pam desmca'É'9m959 exercicios,

clinico. E o que dizem ,d'aquelle final at'l'aiaFS_ etc. A policia civil tambem

¡Julien-0 ¡ ç _ I _ está dividida pelos concelhos do, (113.

«Viva a Independencia nacional! me”, @fumo que. “les-m epoca, em

.Evan federação ímpio“, que muitas casas ,ficam deroluto, pela

. Ora federação com independencia ?ahidn dasrfamilias Para b““llos› não

deve ser uma cousa bonita! ha segurança nenhuma aqui. Pedimos

Que diabo entendem os da viajam. P01“ provrlencms _a que“ 09min““

a Badajoz ponfedemção _2413,_ . parecendo-nos mmto convçnientc .a

Federação, segundo eu tenho lido, vinda d um destacamentoydinfantaria

é animça entre povos_ para a guarda pelo menos da cadeia.

Ora nós alliados comhespanhoes _D'Stl'lbluçao_de Pre'

e a darmos vivas tl. nossa independcn- “1105-_Por “bSOlum 131.“" de esPi"”

da, _é de morrer a rh. como a celebre ço somos obrigados a reservar, para ,o

Maria Rim, proximo numero a noticia da grandio-

Eu, meuvelho amigo, vou perder S“ feat“ que _na qumm'felm se read”

O 3mm. a alguns tostões, e vou com_ sou no Collegio de Santa Joanna Prin-

ppm. o ¡,vro_ Quero ve, o que o ho_ ceza, c que no seu. genero foi a melhor

mem, diz. Ha-de ser bonito! ' que Ave"” tem "sw- _ I

Mas, com os diabos! tendo o au- o salemÊüdüde-_Peve 1°'

um. ,10mm Um jornaldos mais “dog gar 'na terça-feira, no_templo__da Apre-

em Portugal, e que no !ultimo dominí_ seutaçao, a festa em honra Senhora

go fez uma tiragem de 50:250 exem_ da Bpa Morte,levada a citeito a expen-

plares (salvo um, (1161185, entaum”) sas dumadcvota. A egreja estava sim-

porque .não publicou elle all¡ em por- ples e elogiantemente e_ngal_anada,_.e a

tuguez ,castiço, o que diz agora no m] concorrencia de fieis f01 muito regular.

livreco? Sim, não lhe parece que, tendo › A.. festividade de Lil.:

os taes da jantarola levado aqui grossa Salette.-A concorrencia .a esta

pancadaria, aqui mesmo, só n'cste hello magestosa festividade foi extraordina-

torrão portuguez,é que deviam bater-se? riaA festa de_ La-Salettc é, indubita-

,. ,Iodosnós ficamos certos de que o velmente, uma das mais coucorridas

conluio em_ Badajoz era_ o que disse o que se fazem entre_ nós. A' ,belleza do

sr'LJacintho Nunes. Durcabo des m0- sitio junta-se a veneração. que inspira

uarchicos, E d'aqui nãoha sair. y, ' a santa 'imagem da Virgem. Invocada

Teem tido amargos de bocca,_mas nas horas tristes e atum-guiadas da

tenham, paciencia. Os traidores sempre existencia, a _veneranda_ imagem tem

apanham tarde ou cedo. v um logar especialtssimo na crença do

E até_ breve,

"1'. v- - -j c, eu ›'› ..

  

José. A

~1 *ifffta:_›;vi<r«:I-E^:'1§”3Íü ) “4314- -.. ›'~'ri~'~“.-'ÉC:".
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i imposto do sêllo.-Rocobem-se annuncms annuaos, mediante contracto especral. i

recorra a esse auxilio quando ja nada

seespera dos esforços humanos. Porto

de abrigo e de salvação, para onde 'ca-

miuham os. infelizes o os sem ventura,

não lia espirito que não se sinta mc-

lhorado, nem coração que não encon-

tre halsamodepoivs de invocar a San-

tíssima Virgem.

Notícias d'alli dizem-nos, que a

multidão tornava o aspecto do arraial

o mais curioso que se pode imaginar.

'tapazes e raparigas formavam grupos

e rompiam em descantes. As cantado¡-

ras desentranhavam-se cm imprevisos

magníficos, c os rapazes respondiam

com madrigaes explcndidos. Ao som

da vliprla, as festas campestrcs diziam

-cdisas deliciosas, d'uma origitmlidadé

encantadora.

O programma das festas foi reli-

giosaincntc cumprido. Pena foi que a

neblina das noites do sabbado c do-

mingo não deixasse brilhar o fogo de

artilicio. A cmioorrencia, tanto _no sab-

bado como no domingo, foi enorme. i

O revd." abbadc de Cucujães, que

pela primeira vez prégon n'esta impo-

ncntc festividade, pronunciou um ex-

cellente discurso, que deixou mais_ uma

vezconfirmados os bons creditos de

que goza como orador sagrado. t.) seu

discurso correspondeu perfeitamente

a imponencia da solemnidatle.

os festejos tiveram o seu remate

na segunda-feira, na Praça d'aquclla

villa, com a magnifica banda da guar-

da municipal de Lisboa. A excellcute

musica, sob a direcção do seu 'liabil

regente, executou com a maxima cor-

recção, entre outras peças de grande

etl'cito, a Gucci-litro da opcreta Hiense,

de Wagner; _os illttrnzuráos do ;Hand-ego

c a ode syniphouica ,Serra de Cintra,

inspirada composição «lc A. Snuvinct,

que tiveram umainterpretação surpre-

licndcnte. A assistencia saudou calo-

rosamentc a banda com prolongadas

'salvas de palmas.

Pode calcular-se em mais de dois

mil o numero do devotos que se cn-

corporaram ua procissão do domingo,

para cumprirem promessas.

As forças de cavallaria e infante-

¡-ia, que tinham ido para manter a or-

dem, retiraram ante-ho'utcm de 'madru-

gada. A força de policia civil regres-

sou tambem já a esta cidade. Em ne-

nhum dos tres dias houve a mais pe-

quena alteração da ordem publica, e

apenas sc notou um furto d'uma car-

teira com algum dinheiro no arraial

de domingo, na Montanha, sendo preso

um individuo, que sc suppõe ter sido

o auctor do furto. .

S. Bar-tholonnerL--Pre-

param-se grandes festejos em Arouca

ao S. Bartholomeu, que se realisa nos

dias e 24 do corrente. A romaria

de S. Bartholomeu é uma das mais an-

tigas e concorridas d'este districto.

1.43 ra. 0 Senhor da

Sem-a. - chuiram hoje muitos

ranchos de 'romeiros emdevota perc-

grinação até á ermida d'iaquclle Se-

nhor, que demora perto do convento

do Semide, no districto de Coimbra.

Oontns.-No governo civil do

districto, foi anto-hontem apresentada

uma reclamação contra as Contas da

irmandade do Senhor dos Passos de

Vagos, em que se diz ter havido gran-

des despcrdicios o illegalidades flagran-

tissimas. Vamos a ver no que fica.

Criune em llhavo.-Na

terça-feira ultima, houve em Ilhavo

uma festividade e no arraial da tarde

rebentou uma grave desordem entre

alguns dos circumstantes. ,Depois de

muita pancadaria, da qual sahiu gen-

te ferida, um individuo renebeu nm

profundo golpe de navalha na barri-

ga. O ferido, cujo estado é grave, foi

conduzido em braços para sua casa. O

aggressor foi já. preso.m

Iuceudio :funil pinhal

-Nu ultima terça-feira, por causa de

um balão atirado _d'uma festa proxima,

manifestou-se .incendio nlnns _ pinhan

proximo de Azurva, freguesia de Es-

gueira. Em poucasthoras art-leu gran-

do quantidade de madeira, ese lhe. não

acudissem 'a tempo, iria o pinhal por

c0mplcto e talvez outros. -

Mar manso como leite, 'mas negativa-

mente produotivode pesca importou-r

te,- Produz caranguejo com alguma

sardinha á. mistura, Lanços do pouco'

valor e por conseguinte do pouco inte--

resse. A pouca sardinha que vem-ao

mercado, por que é pouca, alcançou a:

preço do R$800 reis o milheiro.

qucnas e até ,barcos mercauteis 'saem

a barra para sc cmprcgarem na pesca

do caranguejo. De mais será. dizer-seI

que n'essa colheita se empregam _actual-

mente bastantes braços. _ l

exbr'liidzsllcia._+-O merca-

do de fructa tem sidomuito abasteci-

do'de melancias, vindo alli todos os“

_dias muitos carros d'ellas. o :mesmo

a respeito_.de fructa do .tempo, como

pç““r-,maçãi “V855 et?- .

_ .Anhnauzsch A de Ann.:

(113.411: ,anciosamente esperada cs-L

ta magpifica publicação, e porissoíno-

notamoscom prazer que as primeiras

paginas entraram jair-no prello. E' seu

director'e proprietario 0,_nosso presa-

do amigo e college., sr. Arthurde Caiu:

pos, um escriptor de merecimento e

um moço de_ caracter., O _ almanac/L é

brilhantemente col'labofrado por out¡-

nosso povo, N59 ho pingueui _que não tos poetas e, prosadores,

 

,dizerlgue _ l“ p _A _

.tanto calm', sua ,Italia já _trigo

fears-;.n'i-'xm'ivwl'jíybnr :eu a( _m_.,-y.¡.,~ ., - ¡. ›_f. _ .

...-

   

()s bombeiros port-,u-

guezes.- ltecordam-se todos do

modo brilhantissimo como os bom-

beiros portuenses so apresentaram em'

Londres, _que des-dc a eua imprensaaté

ao povo os cobriu dc rasgados crjusw

tos elogios. Agora, o sr., Guilherme_

Gomes Fernandes, digno inspector ge-

ral dos incendios do Porto, recebeu o

seguinte officio ricerca do ,congresso

do Londres:

(Juiltloford, 5 de jnlhodc lBtJU--Inspcttor geral.

l~'orn:tndcs. do corpo dc lmtl)b~:il'0$ (lo Porto-Caro

senhor-Estou inn-:irrrgndo prlo presidente e consu-

lhn executivo do llin manifestar os .iíossosntsis sin-.

ct'l'ns agradecimentos pulo grande _concurso que nos

prestou :Issnu como o corpo tl:: búmbcll'us do i'orto,

no recente (Ji-:nulo Torneio lnlcrrmnionzil de Bombei-

ros c Exposição de Londres, nos dias !2 n !7 de ju-

nho o no mcsum tempo pnrà o congihtulnr pela rf-

tlcacia da . sua' cooperação e signiliwr-lhe que o seu

pessoal mio trin segundo (is second to nome). A sua

visit¡ foi muito ¡astral-.lim não só para a nação lll'l°

lrmivn, ums 1mm o 'serviço do iuccmlios dc'totlo n

mundo. t) seu carro de material o escadas foi :i ad-

miração do quantos assistiram :to lorn› io e sum dn-

ridn sem postoriormenlo .-u'loptaclo por muitas (torm-

ruçñrs. Em ci'nnrlnsãn tenho. o grande prazer dc' lhe

cnunnnnirnr que n conselho :tenhu dc ntiuinnm'tnem-

l'll'u honorurio da Pt'tlttl'álç1l0.-80ll, caroscnho'r, etc.

-- n) -llorarc .S. FOlltUS,n secretario gurul._

Nnda é preciso accrescentar a este

documento, que fará palpitar 'de jubilo

a alma de portugues que a ler. ^

1) reg r i nnÇ ã¡ o por-à

(analisa-Partirnm no coniboio da

nutnhã tle'ante-'ltontem, com destino a

Londres, dnzentose tantos peregrinos,

entre elles os srs. general João Ferrei-

r'a Sarmento, presidente do CentroCa-

tholico do Portos Man-nel da Fonseca,

reductor da Palavra. Osr. conego Ba.

cellar esta em Valhadolid d'onde acom.

panhará a peregrinação, da'wqual é

presidente e director. t

'Vi'udiulnsna - Dizem-:nos -de

Estarreja que vão brevemente princi-

piar alli asvindimns. O pouco fructo

que lia vae'aproveitar antes de ser

completamente destruído pelo grande

maltlns vinhas. ' u ›

ñíuduuçu de feiran-

Porque em setembro proximo' a feira

mensal da Palhaço. calha no mesmo

dia que a de S. \[iguel, *de Villarinho

do Bairro, a camara municipal d'este

concelho resolveu, e muito bem, trans-

ferir para o ' dia 30 aquella feira da

Palhaço.. 5 ' . '›

Emigração clandes-

tina.--Foram já rcmcttid-os ao 'res-

pectivo tribunal do Porto, os seguin-

tes individuos, presos em Leixões, a

bordo do paqucte Sobralcnse, por pre-

tcndcrem ir para Manaus sem passa.

porte: Manuel Ramos Junior, de .-20

anuos, solteiro, sapateiro; João -Ferreh

ra de Oliveira, 23 a., casado, nego-

ciante; Alfredo dos Samoa, '28 a., s.,

marítimo; Antonio Fernandes Neves,

17 a, s. barqfrciro; José Manuel ¡Af-

fonso, 25 a., c., trolhafJosá' Augusto

de Bazilio, 18 a., c., serrallieiro; José

Correia da Silva, 20 a., c., trolha; An-

tonio Lourenço, 12 a., moço de tl'olha;

Hypolito da Costa Bastos, 30 a., c. ,

serralheiro; Albino Luiz do Couto, 19

a., o., carpinteiro; Antonio Pinedo, 2o

a., s., pedreiro; Franklin: Luiz de Sou-

za, 15 a., s., pintar e seu irmão João

Luiz de Souza, 1:8 a., s., carpinteiro;

'Antonio Francisco .Cannes, 29 a., c.,

trolha e' Antonio Gomes Moreira, 16

a., s., alfaiate. Os quatro primeiros são

residentes na freguesia de Leça do Pal-

meira, os cincona seguir na de Matto-

sinhos, o decimo na de Guinfães, to-

dos do concelho de Boticas, O undeci-

mo na da Foz do Douro e os restantes

na Povoa do Varzim. Todos ellos as-

signaram termo, sendo por isso postos

em liberdade.

Ineeudío.-AAnte-hontem pe-

las quatro lioras'da madrugada, houve

um principio do 'incendio .no quartel

de Santo Ovido no Porto. _

O fogo, que foi motivado por des.

cuido havido com o :lume de um fuga'.

reiro, no casão dos alfaiates dc infan-

teria 18, situado 'na parte do quartel

que olha para 0 largo da Lapa, com.

munic'ou-sc ' a um tabique e ao telha-

do, destruindo partede um .outro, pas-

sando tambem- á arrecada'çãodo des'.

tacamento de earallaria-10;"~*Na*”ex-

tiucção trabalhoumna ,agulheta docar-

ro A Õ, eónt dont? mettiib'sidcfmangnei-

ra, adaptada a uma bocca de incemlio

- e assustada para-,o interior do casão.

'Prabalhovde ¡sessm.r5 Ficaram completamente inutilisados

duzentos cartuxos,embalados,; perten-

centesa iiifantei'im;1§.1Dai arrecaihtçâo

de Carallaria, dc'saplfareccr'ani novenita

c seis mil reis em notas, c cento e oi-

tenta cm cobre. Suspeita-se que as

primeiras tivessem ardido. Os solda-

dos prestaram bons serviços na remo-

: ção dos 'artigos depositados nardeen-

O mar é tão bom que bnteiras pe-i dencias onde se declarou o fogo.

31:1 nova. -Parece que a

maiOr parte das casas exportadoras de

vinhos-declararam aos seus fornecedo-

res do Douro, que por motivo da pa-

ralisação d'aquclle commercio, não fa-

zem este anno compras de _'vinlios'no-

vos. Isto importa ,uma verdadeira ”cit-

lamidade para juntar a tantas' outras

que 'no' pai¡ se vão,desenvoivcndoff

,'Eein gonças-:Um ,tele-

gtjatnma devFrariça'dizzi _l ' i r

,Piu-is, 1:3. Madame Eugenio Foto_-
Dié_ Non-e_ apresenta se como candidata [nas

proximas eleições de domingo. Ê'ia se'cretd¡

ria' da Solidaritâ'clas liêmme's. ' A " " ' '7 ~

E* que em França já assenhol'as

aspiram á representação publica. V

,Nevçà:aids 'montanhasdebiiren-

cliis e de Q'labpz'arw, 'na Lombardia',

estão cebortas de neve, ,que .quer

vem muito tempoi'ã. 'Por

vale
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As tnboletas e a lei

do sello.-~Com a execução da no-

va lei do sello começam a apparecer

as suas' bellezas, e o contribuinte a ge-

mer com o n0vo peso, com que o con-

tinuam sobrecarregando. a. este res-

Peito escreve o nosso presado collsga-

Jornal do Povo, d'Oliveira d'Azemeis.

.Uma das disposições mais vexa-

torias e odiosas da nova lei do sello é

a que obriga á. licença para se poder

conservar qualquer taboleta ou distico.

Pela nova lei é obrigado a pagar

600 réis mensaes, ou sejam ?$200 réis

P01' “n00, I¡Odo aquelle que annunciar,

por meio de taboleta ou cartaz, os ob-

Jectos que vende no seu estabelecimen-

to. De modo que um pobre taberneiro,

por exemplo, que já pagava o pesadis-

simo imposto do real de agua e a con-

tribuiçãO, tem de pagar agora, alem

d'aquelle's dois impostos, 75200 réis,

se quizer vender tabacos a retalho, e

tem ainda de tirar annualmente uma

licença especial para a venda dos mes-

mos, pelo qual paga 500 réis'. Ora, pa-

ra que um vendedor de tabacos possa

pagar aquellas duas licenças, precisa

vender tabacos n'uma importancia su-

perior a 7 5%000 réis, porque do con-

trario o imposto absorve-lhe os lucros

que pode auferir da venda. N'estas con-

dições, rarissimos serão os que de fu-

turo põem tabacos a venda, e d'esta

forma o estado não recebe os 600 réis

mensaes, nem os GOO réis, que até ago.

ra pagava o revendedor de tabacos pe-

la licença annual, e os poucos que se

sujeitarem ao pagamento do novo im-

posto não compensarão as verbas que

se deixam de pagar. Os empregados

fiscaes tem'andado e avisar os donos

dos diversos estabelecimentos d'esta

villa para irem tirar a respectiva li-

cença, caso os mesmos quizessem con-

servar as taboletas expostas. Raros fo-

ram os que immediatamente não man-

daram arrear as taboletas e raspar os

disticos escriptos na parede, e, se não

fora_ a approximação da festividade de

Nossa Senhora de La-Sslette, muito

maior seria o numero d'aquelles que

retiraram as taboletas; mas é possivel

que poucos aguentem o imposto além

do primeiro mez. Isto mesmo deve ter

acontecido nas demais terras do reino,

porque a crise, com que teem lnctado

o commercio e as industrias, obriga ás

mais estrictas economias. E ainda ha

quem se insurja contra a corrente de

emigração! Pois quem pode viver n'um

paiz camo este, onde os governos lan-

çam impostos a torto e a direito, sem

quererem saber se o contribuinte os

pode pagar ?

E então cada governo que sobe, é

um novo imposto que desce sobre o

contribuinte. Por isso o paiz deve pe-

dir á Providencia para que todos os

ministros, principalmente o da fazen-

da, se conservam por muito tempo,

porque do contrario mais depressa se

lhe esvasia a bolsa. Safah

Congressode Besan-

çon.-Téem continuado os traba-

lhos do congresso scientitico reunido

actualmente em Besançon, e no qual o

nosso paiz está. representado pelo illus-

tre socio da Academia Real das Scien-

cias, o sr. Rodolpho Guimarães, pre-

sidente honorario das secções de mathe-

matica c astronomia do mesmo cou-

gresso. Na ordem do dia da sessão de

4 do corrente tratou-se nas secções re-

feridas dos seguintes trabalhos de com-

patriotas nossos: Do sr. Rodolpho Gui-

marães: 1.° «Sobre uma fórmula geo-

metrican; 2.° «As de Frégier e de ou-

tros geometras.› Do sr. José Manoel

Rodrigues: «As leis de Kepler na theo-

ria da retrogradação dos projectis›_

Na sessão de 7 de agosto foram feitas

as. seguintes communicçôes: Do sr.

Antonio Cabreira: :Alguns theoremas

de mechanica›.Do sr. J. M. Rodrigues:

1.° «Nota sobre a inversão cyclica das

funcções monogemias e holomorpbasn;

2.° «Nota sobre a resolução algebrica

das equaçõetu; 3.o :Nota sobre o de-

senvolvimento em série das funcções›.

No ordem do dia da sessão de 9 do

corrente tratou-se dos seguintes traba-

lhos: Na secção de botanica, o sr. Ro-

dolpho Guimarães, apresentou varios

livros dos srs. conde de Fioalho e D.

Antonio Pereira Coutinho, acerca da

flora de Portugal. Na secção de anthro-

pologia foram tambem apresentados

diversos livros do sr. dr. Francisco

Martins Sarmento. Na secção de scien-

cias medicas foram apresentados livros

dos are, Teixeira de Aragão, Lopes de

Mendonça e Agostinho de Ornellas.

Schiappa Monteiro: «Nota sobre a

determinação dos círculos que cortam

tres outros círculos fixos sob angulos

dados». Tambem foi apresentado o

-cCalculo Integral», do sr. dr. Gomes

Teixeira. Na sessão de 7 foram apre-
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Os AMIGOS .são mas AS occiimõss

Cesar tinha bom aspecto: havia no

seu rosto, queimado pelo sol d'Africa,

e na bonita barba preta o que quer que

era de estrangeiro.

i O vestuario, simples e elegante,

demonstrava que o bom gosto e a mo-

da não lhe eram extranhos.

Alexandre viu logo no primeiro

olhar que o seu amigo tinha tambem

mudado de fortuna: isto socegou-o,

porque um amigo pobre que se nos

apresenta lembrando-nos tempos anti-

gos, é sempre incommodo para os

nescios.
:

ç»- VB'ravo l bravissimo l l_- excla-

mou Cesar, examinandocom certa' sa-

tisfação o elegante e l'lCO escriptorio

do seu amigc.--Confesso-te, querido

Alexandre, que encontrando-te de no-

po feito' principe, sinto ,infinita'satisfa-
..-- › w-u ~_- 4'--.-.

sentadas mais as seguintes communi-

oações: Na secção de zoologia.-0 sr.

Rodolpho Guimarães apresentou uma

brochura de Mr. Girarde: «Estudo de

um peixe das grandes profundidades,

do genero Uimantolophusn. Do sr.

Eduardo Sequeira um trabalho acerca

dos ampbibios e os reptis de Portugal,

e varios volumes do mesmo.

Na secção de pedagogia_ Foram

apsesentados; uma communicação do

sr. Teixeira Bastos e varios livros dos

srs. drs. Bernardino Machado e Theo-

philo Braga. Na ordem do dia da ses-

são de 9 tratou-se dos seguintes tra-

balhos: Secção de medicina-Virgilio

Machado: «Sobre a polorisação dos

electroides empregados em electro-the-

rapiaa. Varias brochuras do mesmo

medico. Na sessão seguinte foi lido um

trabalho do sr. Ricardo Jorge. Econo-

mia politica-Conde de Valenças: c His-

toria Economica de Portugal». Na ses-

são de 10, foram apresentados na sec-

ção de chimica, pelo sr. Rodolpho Gui-

marães, varios trabalhos do sr. dr. Fer-

reira da Silva. Na secção de pedago-

gia foram apresentados livros do sr.

Pereira Caldas.

'O congresso fechou no dia 10, ten-

do-sc-lhe seguido uma excursão final.

Notícias do Algarve.

-As fabricas de rolhas e conservas

de peixe em Portimão vão fechar, fi-

cando grande numero de operarios sem

lrabalho, isto por serem cobrados ua

alfandcga exorbitantcs direitos de to-

nelagcm, que tem adiantado os navios

d'este porto. Receíam-se graves conse-

quencias, so não suspenderem a co-

brança d'este direito, que affecta toda

a actividade commercial e industrial

d'esta villa.

- A pesca da sardinha tem sido

muito safara. Sente-se alli bastante a

falta d'alimentação do mar.

Despachos adrninis-

tratívos.-Effectuaram-se os se-

guintes:

O sr. Siva Monteiro, 2.° ofiicial da

extincta junta geral de Evora, nomea-

do, como requereu, addido á. secreta-

ria do governo civil de Castello Branco.

O sr. dr. Guilherme Quillinan da

Silva Machado, exonerado, a sen pedi-

do, de administrador do concelho de

Gondomar.

O sr. Manuel Pereira Neves, no-

meado para o referido lugar.

O sr. José Maria da Cruz, exone-

rado, a seu pedido, de administrador

de Castello de Paiva.

O sr. Paulo Rodrigues Jardim,no-

meado admistrador substituto de Porto

Moniz,

Ao sr. Freitas Costa, delegado de

saude em Lisboa, concedida licença de

40 dias; e de 60 dias ao sr. dr. Mattos

Chaves, vogal da junta de saude.

&Iodasr-Como o calor tropi-

cal d'estes ultimos dias, não se pôde

pensar senão em toilettes, diz a ¡Weda

Illustrada,finas e leves, cam braias, cas-

sas musselina de seda, etc. A moda pa-

rece que já. o previa porque tinha pos-

to em voga estes tecidos, que são real-

mente muito mais proprios para o ve-

rão, do que os de lã. Que deliciosas

toilettes se fazem com essas cassas, e

que não são de preço excessivo!

Agrada-nos tudo que nos represen-

ta uma economia, e por isto essas cas-

sas estão n'este caso: com um vestido

de seda de côr clara que esteja desbo-

tado, com manchas, e que tenha pouca

fazenda, um vestido emfim que nos ha..

ja parecido já não servir para nada,

pôde-se com pequena dospeza fazer

um bonito vcstuario, e se não vejamos:

a saia, embora com mil emendas, apro-

veita-se para fundo, cobrindo-a de fo-

lhos altas até á cintura. O resto da se-

da applica-se para as mangas, que se

forram de cassa. Se a seda usada não

puder servir para o corpo, faz-se este

de su 'ah no feitio de blouse. Alguns

tolhos da mesma cassa ou ruche guar-

necem o pescoço. Já v. ex.“s vêm que,

com pequena despeza, se póde fazer

um traje muito bonito e elegante.

Estes vestidos serão a grande mo-

da este anno para casinos e clubs. Es-

tamos convencidos de que não é por

se fazerem grandes gastos em vestua-

rio que as sr.“ andam mais bem ves-

tidas. Antes de se fazer uma toilette

deve-se pensar bem n'clla, e escolher

a côr e o feitio que nos possa ficar me-

lhor. N'aquellas que não podem ter um

chapeu ditl'erente para cada vestido,

deve o chapeu não ter côres vivas e

salientes, de modo que diga bem com

todos os trajes

Os chapeus de palha preta e as ca-

potas de vidñlhos estão n'este caso.

Para meninas, o que se usa muito

é o branco, e nada é mais bonito e eco-

nomico do que elle. Hoje, que estão

muito em vogaas fitas, com alguns

M

ção. A prosperidade dos amigos ale-

gra os corações generosas.

- Como o teu, querido Cesar. De

facto, a minha posição mudou consi-

deravelmente'. Qunando nos separa-

mos, era pobre como Diogenes, mais

pobre ainda que aquelle celebre philo-

opho, porque não tinha lanterna nem

tonel, e agora son quasi tão rico como

Cresns, c, não obstante, tenho sauda-

des d'aqnella vida livre e independente.

- Já sei, casaste. . . entendo.

E Cesar sentou-se n'uma poltrona

com toda a confiança da amisade.

Alexandre suspircu, porque Cesar

posera, sem o saber, o dedo na ferida'

- Os amigos, meu Alexandre,

são para as occasiõcs.

- Conta-me os teus pesarcs, con-

fiar-te hei os meus, formemos, como

n'outro tempo, uma sociedade de defe-

za mutua... não tenhas susto, tudo

nos sahirá como desejamos. Segundo

parece tens uma mulher que te causti-

ea, que te domina talvez; é o mesmo:

havemos de pol-a mais macia que uma

luva. Quanto a mim, confesso-te, meu

querido Alexandre, que tenho precisão

de ti, se, como supponho, estás bem

relacionado em Madrid.

- Oh! lá issol' mihna mulher é fi-

dalga dos quatro costados.

- Perfeitamente.

E Cesar, puxando pelo relogio,

olhou para o mostrador, dizendo:

- São_ dez horas, levantei-nie cedo
,... - ..- .,.

laços bem collocados e c mesmo vesti- mente, *todas as linhas figurativas dos

do se podem fazer toilette.; ditferentes. canaes e das massas de agua de Marte,

Os cintoseas gollas de setim bran- se desdobram, exactamente. como as

co vão-se usando muito, e por ora são obscraadas pelos astronomos.Por con-

apresentados como novidade. Estas sequencia estes desdobramentos são

gollas brancas vem tirar a monotonia apenas cffeitos da luz devidos a certos

das de velludo escuro. Não diremos a estados atmosphericos_ exatamente si-

v. ex.“s que as devem usar, porque é mulados pelo veio de musselinas que

moda: consultem o seu espelho,e se elle na experiencia dc M. Meunier repre-

lhes disser que lhes ficam bem, usem- senta a atmosphera marcial.

se, emquanto se não generalisam, por-

que depois perdem muito o mereci-

mento. N'estes dias de ve'ã) lembra

falar nas anarquistas e chapeus de sol.

Ha n'elles uma variedade tal que se

não pôde dizer o que é mais moda. As

marquises, são o que se usa para Icar-

ruagem e toilettes habillêes. Umas são

transparentes, de musselina de seda,

pregneadas, com bordados, rendas, la-

ços de fita, verdadeiros bz'jous. As ou-

tras, proprias para os trajes simples,

são lisas e de seda. Para cidade usam-

se as côres escuras, emquanto para

campo e praias as côres vivas, princi-

palmente o vermelho. Os tecidos osco-

cezcs applicam-se muito n'estes cha-

peus, onde, com as suas côrce varia-

das e os seus caprichosos riscados, pro-

duzem excellente effeito.

Nos cabos d'estes chapcus, que não

são de grande altura, vêem-se, por ve-

zes, enfeites de muita belleza, traba-

lhos (lc bastante apreço, como são os

cabos de porcellaua de Saxo com deli-

ciosas pinturas, esmaltes imitando os

dos antigos egypcios, talha em mar-

fim e madeira, em que se revela a pa-

ciencia chineza. Ao lado d'estes, em

que se adivinha logo um preço eleva-

do, lia-os de pau, lisos mas commodos,

excellentes para os passeios de campo.

Photographinsdo

QéQr-Sabe-se que o apparelho pho-

tographico alcança regiões do espaço

que as mais possantes lunetas astrono-

micas não podem attingir. E' a luz feita

nos abysmos cthereos, onde com os

telescOpios mais perfeitos apenas se vê

negro. A machina photographica fixa,

na sua imcomparavel retina, dc modo

indclevel, imagens que para o astrono-

mo munido de lupa são um campo de

estudos tão rico e tão commodo .Quan-

tas descobertas, feitas por esta forma,

não temos a registar! Notíciarcmos

n'esta ordem de resultados um facto

recente, que por não ser de primeira

importancia, não é menos demonstra-

tivo. E' uma photographia lunar obti-

da no Observatorio de Lick, depois an-

gmentada quarenta vezes pelo director

do Observatorio de Praga, M. Weinck,

e apresentada em seu nome á Acade-

mia das Sciencias por M. Bischoffsheim

que a descreveu. Pouca gente ignora

que existe em França M. Gaudibert,

um observador enthusiasta da lua. Em

24 de maio de 1890, no alto da Mon-

tanha central de Capella, M, Gaudi-

bert tinha á custa dos maiores esfor-

ços' descoberto uma pequena cratera

de extraordinaria finura. Viu-a uma

vez e, apesar de procural-a durante

mezes, não conseguiu mais distinguil-

a. E n'estas pesquizas experimentou

tantas decepções,que chegou a persua-

dir-se de uma illusão do seu cepirito:

Logo que soube da photographia lunar

augmentada, em poder do director do

Observatorio de Praga, chamou-lhe a

attenção pa 'a n pequena cratera. Pois

M. Weinck não teve difliculdade algu-

ma em encontrar na phetogi-aphia es-

te objecto tão difiicil de observar pelos

instrumentos astronomicos; e não só a

viu sobre os dois clichês do obserVato-

rio de Lick,mas ainda estes clichês lhes

mostraram na cratera estrias de uma

grande delicadeza, qua tinham escapa-

do ao estudo Optico directo.

Houve acalorada discussão entre

os homens de sciencia por causa dos

anaes (do que se convencionou chamar

canoas) de Marte; os quaes o astrono-

mo de Milão. Schiaparelli, c depois

d'elle todos os astromos do mundo vi-

ram duplicar-se e quadruplicar-se em

toda a sua extensão ou voltarem á. pri-

mitiva; facto na apparencia prodígio-

so de que a noticia causou espanto em

todo o mundo; e que apesar de todas

as hypotheses feitas sobre o assumpto,

ficou sem explicação, até que no tim

do anno ultimo o professor de geolo-

logia no Museu de historia natural, M.

Stanislas Meunier, deu a seguinte so-

lucção experimental.

Tomo uma placa metallica polida,

e desenha a verniz preto uma serie de

traços e de manchas reproduzindo c

grosso modo a carta geographica do

Marte, sobre a qual faz incidir um raia

de sol ou de qualquer outra fonte lu-

minosa. Depois dispõe a alguns milli-

metros acima da superficie metallica e

parallelamente' a ella uma fina musse-

lina muito transparente e estendida

n'nm bastidor. E então inst'antania-

_w

e estou com vontade de almoçar. Con-

vido-te ou convidas-me tu ? escolhe. A'

meza fallaremcs dos nossos negocios.

- O peor é que eu queria esperar

por minha mulhcr--disse Alexandre

vacillandoum pouco.

- Ella que falta nos faz ?

-- Porem Ostar morreu hoje.

- Pois que o cnterrem.

Alexandre vacillou.

_ Rapaz, é precizo que comeces a

dominar: só deste modo se vive bem no

mundo; põe o chapeu e partnmos.

-- Mas, para onde?

- Ao Cysne, a casa de Lhardy,

aonde quizeres; se não, á antiga ta-

berna de Valencia, onde com tanto ape-

tite devoravamcs as saborosas tripas e

substancial estofado.

-- Que bons tempos aquelles, meu

Cearl

- Primeiro que tudo, recommen-

do-te que me não cliames mais por si-

milhante nome d'hoje em diante; para

ti, como para todos quantos me conhe-

cem, 'sou Fernando Ruiz, natural do

Mexico. '

- Mais um caprichol-respondeu

Alexandre. '

-- Não é capricho, é necessidade:

mas vamos então a qualquer parte:

te disse que temos de fallar sem tes-

temunhas.

_ Quero dar-te gosto, ainda que

me custe um desgosto.

E os_ dois amigos saliiram,'encami-

 

g
t 'i  

Acabamos de vêr uma photogra-

phia recente d'esta gcmínação experi-

mental; a sua comparação com as vis-

tas tantas vezes reproduzidas das ger-'

minações que os observadores de Marte

teem distinguido, não podem deixar a

mais pequena duvida sobre a identida-

de dos dois phenomenos. De resto, es-

ta experiencia que cada nm pode fa-

cilmente reproduzir e que todas as pes-

soas interessadas na questão devem

fazer, não levantou contestaçõcs.

Ainda mais. Um astronomo belga

que' adquiriu competencia especial no

estudo de Marte, M. Ter-by', de Lou-

vain, membro da Academia das Scien-

cias de Bruxellas, apresentando a esta

sociedade o trabalho do professor do

Museum de Paris, declara estar defi-

nitivamente explicado o phcnomeuo

da duplicação apparcntc dos canacs

do planeta Marte.

Incendio (Pinna feira.

-- 50 feras queinlndas.

-- São horríveis os pormenores que se

referem ao incondio da feira de Royan,

povoação que dista pouco de Bordeus.

Começou o fogo n'uma fabrica de ser-

ração de madeira. á uma hora e meia

da tarde e sexta-feira passada. A fa-

brica estava construida n'um terreno

que ficava a 400 metros da feira. Po-

rém o vento soprava rijo, e, levando

as faiscas até aos tectos das barracas,

incendiou-as. Em poucos momentos, a

feira converteu-se n'uma enorme fo-

gueira. Um circo, um museu de figu-

ras de cera, um theatro de verão, sa-

lões de somnambulus e de photogra-

phia, etc., tudo ardia, sem ter havido

tempo de salvar a cousa mais insigni-

ficante. Felizmente, os donos das bar-

racas puderam escapar.

De repente ouviram-se grandes ru-

gidos. A menagc'ric iustallada n'um

dos extremos da feira acabava de ser

alcançada pelo incendio, e as feras,

ater 'adas, rugiam d'nma maneira hor-

rivel, e davam enormes saltos dentro

das jaulas tratando de quebrar os va-

rões de ferro das suas prisões. O pa-

nico foi indescriptivel. Toda a gente

fugiu, receiando que as fe 'as sabissem

das jaulas e destrnissem tudo que eu-

contrassem na sua passagem. O local

do incendio ficou abandonado.

As pessoas que fugiam communi-

cavam a toda a povoação o succedido,

e as lojas fechavam. Durante largo

tempo não se viu viv'alma na rua. A

collecção zoologica era magnifica. Per-

tencia a Pozon, uma menagerie conhe-

cida om toda a França e superior á de

Bidel. Os exemplaresmais notaveis da

collecçâo eram dois soberbos tigres

reaes, que custaram 25:000 francos em

Hamburgo, e quatro leões magníficos.

O valor total da meuagerie ascende a

2001000 francos. Quando alguns cora-

josos voltaram á feira erajá. muito tar-

de. Tudo fora consumido pelo incen-

dio, inclusivé a mcnage-rie com as suas

50 feras. D'estes pobres animaes nem

um unico escapou. Parte d'elles morre-

ram carbonisados; outros asphyxiados.

Dansa serpentina. a.

cavallo. _Segundo vemos nos jor-

naes francezes ja não é preciso um sce-

naric para executar a vertiginosa e

surprchendcnts dansa eerpentina. Ma-

demoiselle Elena Gerard está demons-

trando actualmente no circo de verão

de Paris, que tambem póde fazer-se o

mesmo trabalho na pista e sobre um

cavallo. Esta novidade na dansa ser-

pentina tem causado grande sensação

entre os parisienses, que accodem to-

das as noites ao Cirque d'Eté para ad-

mirar e applaudir mademoiselle Gerard.

Um unatcln de novo

genero. -- Está claro que foi na

America, a terra das grandes excen-

tricidades. Em BenWer, uns walsistas

desafiaram-se para ver quem valsaria

mais tempo. Vinte pessoas começaram

as 9 horas da noite, a dausar revesan-

do-se os pares de 20 em 20 minutos.

Ao tneio_ dia seguinte, restavam ape-

nas 10. Durante as ultimas duas horas

o espectaculo era singular. As rapari-

gas é que os sustentavam de pé. Os wal-

sistas dançaram machinalmente com

olhos quasi fechados, a bocca aberta,

os braços cahidos e a cabeça recliua-

da no hombro do seu par.

A cryse nnonetaría.

italiana.--Dizem de Birmingham

que o governo italiano está. em vespe-

ras de concluir um contrato com uma

em

nhando-se para casa de Lhardy, onde,

depois de se santarem a. duas elegan-

tes mezas na sala principal, escolhe-

ram quatro pratos, c Cesar encetou a

seguinte conversação:

- Querido Alexandre, os verda-

deiros amigos conhecem-se nas ocea-

siões; eu preciso de ti e por isso te pro-

curei.

--- Pois aqui me tens: falla.

-- Principiarei por dizer-te, que,

com o nome de Cesar Torresaltas, sou

um homem suspeitoso: quiz ser politi-

co, conspirei, e busquei a salvação na

fuga. A livre America recebeu-me de

braços abertos; passei alguns annos

percorrendo as site republicas que ba-

nbam as aguas do continente do Sul,

porém, rapaz, não lia nada como a

Hespanha, e volto, arrostando mil pe-

rigos, Bntl'O os quaes não é o maior a

lierdade, e mandarem-me para Fer-

nando P06 ou para as Filippinas. Por-

tanto, lembra-te bem, seu para'toda a

gente mexicano e chamo-me Fernando

Ruiz; vivo dos meus rendimentos, isto

é, sou muito rico para todos quantos

t'o perguntem; para ti, a quem não de-

vo occnltir a verdade, possuo apenas

alguns milhares de duros com os quaes

espero fazer alguma fortuna em Ma-

  

                                              

  

  

            

    

   

       

   

  

   

das casas mais importantes d'aquella

cidade ingleza para a cunhagem de 6

milhões de liras em moeda de bilhão.

O governo de Italia espera d'este mo-

do attenuar um pomco a acuidade da

crise monetaria que lavra no paiz em

consequencia da falta quasi-absoluta

de moeda divisionaria.

Um impor-tante pro-

cesso anima-Em E limburgo

foi ha dias julgado um processo de dolo

singular. No processo eram accusados

um proprietario de navios e um capi-

tão de ter feito naufragar em dous an-

nos 7 navios com o fim de defraudar

as Companhias de seguros. O processo

empregado consistia em abrir uma

via de agua ao navio quando chegava

perto do porto do destino. O ultimo

navio, porém, foi incendiado. Os réus

foram candemnados a 7 annos de tra-

balhos forçados.

O telegrapho na.

Africa. oriental.--Dizem do

Cabo da Boa esperança ao Times, que

se deu começo á construcção da pri-

meira secção da linha telegraphica des-

de o forte Salisbury até Tete, na pro-

víncia de Moçambique. Ao mesmo tem-

po foi assignado um contrato para a

prolongação da linha até ao lago

Nyassa.

Eñ'eitos de uma. tro-

voudn.--Ein Nervesinje, na Her-

zegovina, houve ha dias uma terrivel

trovoada, quando um regimento anda-

va em exercicio. Uma faísca cahiu so-

bre um grupo de officiaes que assis-

tiam ás manobras, ficando morto mn

tenente, e feridos, mais ou menos gra-

vemente, o general de brigada Weis-

mann, o coronel Stinge, um capitão e

um tenente.

DIor'te d'un¡ bandido.

-lIa tempo que andava a monte nas

proximidades de Ajaccio o bandido

Faggianelli, temido pela sua coragem

e terocidade. Uma d'estas noites, al-

guem lhe denunciou o paradeiro,e um

pelotão de gendarmes sahiu a perse-

guil-o. IIouve uma lucta encarniçada,

sendo afinal Faggianelli morto com

um tiro.

A nnnrinhn de guev-

rn russu.--As forças marítimas

russas serão proximameute angmenta-

das com tres couraçndos, cuja cons-

trucção está. quasi concluída. O pri-

meiro couraçado, Almirante Cacha-

kow, será lançado ao mar em prin-

cipios de outubro.

Suicídio n°111“ tenlplo

-Parz's, 12.--Na quarta-feira passea-

va na egreja de Notre Dame um indi-

viduo, Angustc Hypolitte, empregado

de commercio, de 45 annos. N'um mo-

mento dado apontou um rewolver ao

coração e disparou. A morte foi ins-

tantanea.

IErnpção e terr'eino-

tos.--Com respeito aos tremores de

terra a que se tem referido o telegra-

pho, communicam de Roma os seguin-

tes pormenores: Na ilha de Stromboli

houve uma erupção vulcanica de des-

usada violencia. De Napoles e da Sici-

lia participam que se observa no Ve-

suvio o no Etna muita agitação sub-

terranea, symptomas de novas erup-

ções. Estes phenomenos produziram jii

effcitos desastrosos na região do go'l-

pho de Manfredonia,que apesar da dis-

taucia a que fica dos vulcões, está com-

tudo sujeita a tremores de terra. Em

toda aquella região sentiram-se fortes

abaloa; mas onde elles foram mais vio-

lentos, foi na aldeia de Mattinetn, si-

tuada á beira mar. Metade das casas

vieram a terra e qnasi todas as outras

ficaram mais ou menos damnificadas.

Ha varias mortes e consideravel quan-

tidade de feridos, desconhecendo-se

ainda o numero exato de uns e outros.

A. ordem publica. em

Hespauhn.-Noticia uma folha

de Madrid que o ministro interino do

interior lêi-a no ultimo conselho de mi-

nistros varios despachos recebidos da

província com relação á ordem publi-

ca. Parece que d'aquelles despachos re-

sulta que alguns agentes zorrillistas

'trabalham em fomentar a agitação,

realisando frequentes viagens, algu-

mas d'ellas a Paris, mas que não en-

contram quem os sacundc nem no exer-

cito nem entre os elementos civis.

Os (listar-bios religio-

sos em BOlnbaínl.-Como

participou o telegrapho, em Bombaim

têem havido varios conflictos entre in-

dios e mahometanos. O dia ll, dia de

oração para os mahometanos, coinci-

diu com c Disdara, testa dos indios;

estes, segundo o uso, celebravam a fes-

ta, fazendo resoar o tam tam em volta

do templo. Os mahometanos queixam-

se de que aquella bulha lhes perturba-

va a devoção, e depois da oração da

manhã, 2:000 mahometanos sahiram

#a

- Nada esquecerei doque me di-

zes, pois que tanto te interessa, e po-

des, como sempre, contar com a mi-

nha amisadi'e.

- Obrigado pelo teu offerecimen-

to, que ecceito, pois necessito que me

apresentes aos teus melhores amigos.

E Cesar, baixando a voz, continuou:

- Não devo ter segredos para ti:

nas grandes reuniões joga-se, porém

não se admitte, alli, toda a gente: se-

rás o meu introductor; nada mais exi-

jo: quando um homem como eu a'lqni-

re boas relações,tem feita a sua fortuna.

Alexandre comprehendia alguma

coisa do que o seu collega desejava.

Comtudo, oli'creccu-se para o servir.

Durante o almoço fallaram do passado,

d'aquella epoca d'estrondo que sempre

se recorda com prazer nos tempos da

prosperidade.

Cesar ficou atisfeito d'Alexaudre:

podia contar com elle como outr'ora.

O barão do Cnadrillo era o mesmo

poeta do Café das Musas; só tinha mu-

dado de traje e de posição, mas nunca

de caracter.

Isto foi uma esperança para o fu-

gitivo do presídio, que' muito 'aprende-

ra em Ceuta, e pensava utilisar-se dos

seus estudos a reSpcitodos pavmos ver-

iv

para fóra da mesquita e tomaram a

direcção do templo índio, soltando o

seu, habitual grito de guerra religio- sel a cura da diphteria por meio do

so. A policia, que conhecia a hostili- petroleo. O dr. Flanbaut, medico res¡-

dade das duas facções religiosas e que dente no departamento do Sena infe-

se tinha preparado para a lueta, esta- rior, em França, foi o inventor d'esse

beleceu-se em massa em volta do tem- novo systema de tratamento de terri-

plo ameaçado. Depois de um 'combate vel enfermidade. Atlirma aquelle clini-

renhido repelliu os mahometanos, ten- co que tratou setenta casos de diphte-

do estes empregado todos os projectis

que lhes cabiam ao alcance da mão.

Entretanto, um outro motim oc-

cor'ria no bazar Rhendy, nos arrabal-

des de Bombaim. Os carros america-

nos foram atacados e apedrejados os

passageiros tanto europeus como indi-

genas. Grande numero de feridos fo-

ram transportados para os hospitaes.

Para auxiliar a policia foram re-

clamadas as tropas que acainparam

nos pontos mais centraes da cidade,

sendo as ruas percorridas por fortes

patrulhas. Alguns canhões foram as-

sestados nas boccas das ruas princi-

pacs do bairro indígena. Apesar d'es-

tas precauções, em differentos pontos

da cidade dé'am-se varios conflictos

entre indios c mahometanos, havendo

alguns mortos e muitos feridos. Qua-

tro templos indios foram completa-

mente demolidos pelos amotinados. A

populaça mahometana, apesar dos es-

forços das authoridades, invadiram os

templos, àpoderaram-se dos emblemas

sagrados, arrastaram-os pelas ruas, e

macularam-os e laceraram-os no meio

d'um indescriptivel tumulto. Foram,

igualmente destruídas duas mesqmtas,

e nos bairros mahometanos cominette-

ram-se numerosos roubos.

(traída. de tm¡ acroli-

tho. - Nos arredores de Joigny,

França, cahiu um acrolitho. Um ho-'

mem que passava no momento em que

o acrolitho cahiu, quiz apanhal-o, mas

não o conseguiu. O acrolitho estava!

em estado candente e a parte externa

quasi liquidificada, de tal modo foi 0'

calor desenvolvido_ pelo attricto com a

atmosphera. Quando se solidificou, re-

conheceu-se que pesava Õ kilogram-

mas; tinha a fôrma redonda e 12 cen-

timetros de diametro. Offerece o as-

pecto do mineral de cobre.

'Viagem ousada.-O ca-

pitão Mitchell, commandante do vapor

Schiehallen, recentemente chegado da

America a Glasgow, declarou ter en-

contrado no alto mar, por 41° 34' de

latitude e 52) 32' longitude oeste, uma

pequena embarcação, tripulada por um

unico individuo que lhe disse chamar-

se o capitão Gandner e que se dirigia

de Shelburn, na Nova Escossia, para

Amsterdam. O capitão Gardner nave-

gava havia já 34 dias, tendo tido qua-

si sempre mau tempo, que o não dei-

xou seguir viagem como desejava. Es-

perava no entanto realisal-a, apesar de

todas as contrariedades. Não quiz ac-

ceitar o offerecimeuto do capitão Mit-

chell de o receber a bordos mais o pe-

queno barco, que apenas teria um com-

primento de 15 péz iuglczes, e sómen-

te aceeitou algumas provisões e que

lhe reparassem o leme que o mantem-

po damniticara. O capitão Mitchell

abandonou depois d'isto o ousado na-

vegaute ir ao seu destino, trazendo

uma carta para a esposa de Gardéner,

na qual este ultimo declarava que ia

tudo bem a bordo.

Um monstro. - Da uma

ovelha em Sherborne, Inglaterra, nas-

ceu um monstro dc cabeça humana,

ou pelo menos de aspecto humano, com

um só olho no 'centro da testa. O cor-

po é coberto de cabellos, como os que

poderiam cobrir o corpo de um cão. A

parte posterior do corpo parece ser

formada da reunião de dois corpos.

Este monstro,que morreu lago, foi con-

venientemente preparado pelo profes-

sor Chuble, do Shcrborue, onde pôde

ser visto e estudado pelos curiosos.

Sinistros mtu-itirnos.

-Na Corunha recebeu-se partceipação

de que naufragára na costa da Carnota

o vapor inglez Castro, de 700 tonela-

das,que da ilha de Elba se dirigia para

um porto da Inglaterra com carrega-

mento de mine 'al. O vapor ficou com-

pletamente destruído, conseguindo sal-

var-se 19 tripulantes que se apre-

sentaram em Corcubion, dando con-

ta do sinistro.

O ¡or-nulisnno. . . la fó-

l'n.-Os francezos teem julgado que

o seu temperamento irrequieto e volu-

ptuoso é eontrario aos jornaes muito

grandes, como alguns do Inglaterra,

Allemauha e Estados-Unidos,qne che-

gam a ter 3G paginas, em typo mindo

e alinhamento compacto. Pois o New-

Yorlc Herald, que publica diariamente

um supplemento em Paris, sáe agora

com 10 paginas volumosas. E o caso

é que, segundo dizem de França, tem

tido uma grande venda.

W
e_ _ _ _ ._ n _ - ....7 _,..___-_

intima e leal amisade de Alexandre,

pensava em fazer fortuna e muito mais

em Madrid, onde, segundo a opinião_

de muitos espertos, todos os dias nasce

um parvo; o que é necessario é dar.

com elle; mas Cesar esperava encon-

tral-o. Dissera comsigo:

- Alexandre está bem relaciona-

do: os seus conhecimentos serão os

meus: tem por esposa uma mulher ri-

dicula que o domina; posso tornar-me

uma necessidade em sua casa; confio

em mim proprio, c couseguirei algu-

ma coisa: adiante com a tramoia. ,

Depois favorecia-o a oasualidade,

e os maus, é sabido, esperam tudo da

sua audacia. O almoço dos dois ami-

gos foi em casa dc Lbardy, e quando

custa duzentós reales, pode dizer-se

bom. Sahiram do restaurante com os

rostos alegres, coradas, plena mani-

festação des seus agradecidos estoma-

gos. Chegados á rua, os dois amigos

julgaram conveniente separar-se., _

-~ Onde nos veremos? -' pergun-

tou Cesar.

-- Onde quizeres-respondeuAle-

xandre-nada tenho que fazer. H '

- Queres que vá buscar-te a tua

casa ?

_ Parece-me não ser hoje dia op-

  

dud, porque Madrid é uma grande des. Cesar não podiaíon'não queria. re- portuno para te apresentar a minha
loteria. V

Alexandre ouviu 'com verdadeiro

interesse a historia do seu amigo Ce-

sar, dizendo apenas este terminou:

troceder n'aquella senda que' o condu-

zira aos' presídios “d'A'frica,

Petrechado com o restante dos qua-

reuta mil francos de Fanny ç çom a'
:uu-.e 5.3,.

mulher: morreu Oscar'

_Guardar-emos então isso para

ámanhã.- .

-~ E* melhor.

ria, trinta pelos meios therapeuticos

geraes, morrendo dez doentes, e qua-

rentapelo petroleo, escapando todos.

O tratamento não é perigoso. Bas-

ta pincelar de hora em hora as muco-

sas do doente com petroleo ordinaria,

tendo o cuidado de não deixar que o

oleo penetre na tracheu arteria, o que

causaria uma desagradavel, embora

passageira, sulfocação. O petroleo dis-

solve as falsas membranas.

O caso do c Victorian.

-E' curioso este caso providencial.

A esposa do coronel Trotter, con-

sul geral da Inglaterra em Beirouth,

tinha acompanhado a bordo do ¡Victo-

ria seu marido e seu pae, lord Welles-

ley, neto do famoso Wellington. Por

um simples acaso/Pretta' e Wellesley,

á ultima hora, desejando ter melhor

beliche, preferiram tomar logar a bor-

do dium outro navio da esquadra, o

Edimburg, e conseguiram-no em vir-

tude da interferencia amavel do almi-

rante Tryon. A esposa de Trotter, que

se havia retirado suppondo que seu

marido e seu pae tinham tica'do no Vi-

ctoria, teve uma grande afilicção ao

darem-lhe a noticia do abalroamento,

e ao ver que os nomes d'aquelles não

vinham na lista dos que escaparam.

Mas, algumas horas depois, teve co-

nhecimento do que se passara, e o caso

para a extremosa senhora não passou

de um susto com a respectiva excita-

ção nervosa.

Um correspondente do Figaro, con-

trapondo-se á' informação de Emile

Gautier, diz ser inteiramente falso que

o almirante Tryon tivesse sotfrido iu-

sulação'alguma. Declara que o almi-

rante apenas estava com um pé dorido,

em virtude d'uma pequena queda na

escada do navio. De resto, tinha toda

a sua intelligencia, toda a sua energia

e toda a sua serenidade habitual. Ora

vá lá a gente apurar a verdade entre

affirmativas inteiramente oppostasl

A. gréve monstro. --

Londres, 12. -- Os mineiros de Nor-

thumberland celebra'ram hoje um 'ine-

eting geral para resolver, por meio de

escrutínio, se deviam ou não decla-

rar-se favoraveis á gréve. Por enorme

maioria, ficou deliberado continuar o

trabalho.

Da Escocia dizem que' a' maioria

dos trabalhadores das minas de carvão

acceitou o augmento d'um schelling nos

jornaes, com a condição de não tra-

balhar mais de cinco dias por se-

mana. A resolução geral foi' alii, por-

tanto, de voltar ao trabalho.

No paiz de Galles declararam-se

em gréve mais 102003 trabalhadores

das minas de carvão.

Varias centenas de grevistas sahi-

ram de Abecorn, dirigindo-se a Abw-

Vale e Blaenavon com o tim de exci-

tar os trabalhadores d'aquellcs centros

mineiros a que se nnissem ao movi-

mento. As cxcitaçõas dos agitadores

deram algum resultado em AbW-Vale,

mas em Blaenavon os trabalhadores

effectuaram um meeting onde se deci-

diu repellir o convite dos grevistas e

continuar o trabalho.

Devido á escassez de carvão, de-

clarou-se ofiicialmente paralisada ou-

tra importante industria. Os preprie-

tarios das fabricas de folha de lata,

quando pagaram hoje as ferias aos

operarios, disseram-lhes que não vol-

tassem para o trabalho até novo aviso.

'Caiana-Felizes colonos italia-

nos! Escreyem de Massúa que no dia

10 de julho fez um calor, como não ha

memoria nas margens do mar Verme-

lho. O thcrmcmetro durante tres ho.

ras e meia manteve-se a 48° eentígra-

dos, emquanto soprou o sulfocante

Camsi-n. A media diaria do mez é de

42'. Apesar d'este enorme calor a sau-

de publica é boa, mesmo entre os in-

digenas.

Gosando a. vida.. - Um

inglez excentrico quiz ser barbeado no

cume d'nma montanha proxima de

Londres, e que mede 1:873 metros aci-

ma do nivel do mar. Contraetou com

um barbeiro a ascenção, lá sentou-se

gravemente na pedra mais alta, e man-

dou manobrar o figaro- olhando su-

periormente para a humanidade, que

lhe ficava perto de dois kilometrcs

abaixo. Em seguida, barbifeito e so-

lemne, desceu ao lago de Jaman, cujas

aguas estão muito baixas em virtude

da evaporação, e ahi banhou o sonecr-

po e a sua excentricidade.

M

' - Mas' isso não obsta' a que nos

vejamos.

' -- Então espera-'me das tres para

as* quatro da tarde n'esta mesma rua,

Carreira de S. Geronimo. i

- Aqui estarei.

- Se eu não' estiver ás quatro, en-

tão tcma'um bilhete para o theatro do

Principe: minha 'mulher alugou um ca-

marote: nunca alli falta uma noite, e

muito menos nas de peça. nova'.

- Ha estreia ?

- Ha, ba jubileo, como dizia-mos

no 'tempo da bo/temía litteraria, lem-

bra's-te?. . .que batalhas! que 'de-actos

papciaes'! que de pateadas e que de

pa mas .

_- Fallas com um'calor. . .

Alexandre soltou um suspiro e

disse :

-- Hoje sou entro homem l O di-

nheiro, a posição esfriam o sdngue.

- Acaba: de dizer 'uma grande

verdade. '-

- E tanto assim, ,que 'muitas ve-

zes me desconheço. '

- Comtudo, o' presente é melhor

que o passado, segundo'creio';

-- ou!, . . Come-se melhore é tu-

do! Até logo. '

-- Até á noite.

E os dois amigos apertaram cor-

dealmente as mãos e separaram-se.

u?, “vit-té;

› ~ 1: ' '
,LL cura. da. diphteriaa* «~

-Parece que tem tido um exito nota- -



"L' . 4

, ,áfr'fj .ççnrn das mordend-

_",jÍ _r Pas das Vib'oñaísthDí-z o 'Pe-

tir Journal que este anna as viboras

_ abundam muito em França e aconse-

la portanto, como remedio para a mor-

dedura d'aquelles repti's uma solução

de permanganato de potassa, na' pro-

porção d'ama parte d'este producto

chimico para 100 partes eguaes d'a-

gua distíllada, devendo conserva-se

n'um frasco hermeticamente tapado

com rolha_ de vidro esmerillado.

O tratamento a applicar immedía-

temente apos a mordedura, emquanto

não chega o medico, é espremer o san-

gue _da ferida _e tirar _d'ella qualquer

hastilha dos dentes do animal que n'el-

lha tenha ficado; sugar em seguida o

ferimento o mais possivel (não ha pe-

rigo para quem a isso se preste mesmo

que angulaalguma- gota de sangue)

ligar depçis a_ parte que fique inferior

á mordedura e 'lavar finalmente a fe-

rida com a olução indicada, devendo

o ferimento ser alargado per meio de

uma lauceta ou convite, de modo que

o liquiquido da solução penetra o mais

possivel. A r

y Relíquias de Shakes-

peare.'-U'ltimamente foram" ven -'

didas em Londres duas reliquias sha-

kespeareauas: amoopo para cerveja e

a bengala que o tragico inglez legára

como recordação á irmã; O copo é de

majolica, tem '22 centimetros de 'altura

e o exterior é ornado de varios assum-

ptos mythologieos. _No principio d'este

veram um mau uarto d'hora. Os guar-

das civis_ que po iciavam o comboio ti-

veram .que disparar as espingardas pa-

ra chamar a attenção de maulrinista.

Quando parou o comboio, os passagei-

ros, aterrorisados, já se preparavam

para se lançaremá linha.

A pena de morta-Se-

gundo um jornal norte-americano, o

systems. das execuções por meio de-ele-

ctricidade, vem de fazer enorme fiasco

na cidade norte-americana d'Aubnrn.

.Tratam-se de executar William Tay-

Ier, coddemnado a pena. ultima pelo

crime d'assassiuato d'um companheiro

de prisão,,_quando, com o choque ele-

ctrico, a cadeira em que o condemna-

do se sentára quebrou, e o desgraçado

cabia de braços, soltando gemidos hor-

rorosos e :preso de violenta agitação

em ;todo o corpo. Como, por aquelle

fracasso, o dynamo não podesse conti-

nuar a funccionar,.os medicos que as-

sistiam á operação tiveram durante 68

minutos, de reduzir o condemnado a

um estado de completa inconsciencía,

por-_meio de chloroformio e iujecções

de morphina, até os ajudantes poderem

estabelecer a communicação dos appa-

relhos que serviam á. execução com_ os

das installações da “laminação electri-

ca' ^da' cidade, para então acabarem o

horroroso supplicio. ' v

'Descoberta de uma

conspiração. - Telegrammas

de Carthagena recebidos em Panamá,

dizem ter sido descoberta pelo governo

los vendedores dos objectos, que com-

praram, c em cujas compras preten-

diam encobrir a tramoia, a um-'dm

confrades da mesma Irmandade, veem

justificar claramente a detestavel ad

ministração d'essa commissão, que em

vez de velar pelos seus interesses 'e

prosperidade, é a primeira a. . . Fica-p

nos aqui suspensa a penna, mas ess--

peramos completar *o sentido breve-

mente, quando voltarmos ao assumpto,

baseando-nos então em factos que

guiem os nossos leitores no caminho

da mais nítida e para verdade, dizen-

do-lhes, sem temídez, quem são os in-

dividuos que se apoderam do ,dinheiro

da Irmandade, se foio err-provedor, ou

se é a actual commissão. Nãoten'Ms a

preteução (Villudirmos .ninguem, des-

crevendo erradamente como se dão os

acontecimentos. Não, não temos a co-

ragem de fugirmos á veracidade dos

factos; havemos de descrevel-os con-

forme se deram e dão, offendam a quem

ofiender. Hoje mais que nunca é de Mas que queries? Deus julhwwte

cessidade tomar conta dos . r. .
grande ne l ' pouso digno da sua amavel Companhia
. ' rudcntes d'cssa cnfila de. . . .

'mais llnlp_ S H v m0 def 7 l_ .Mú _q' e mamlou-u subir ao logar reservado

exp 018.(016 . a e s ate j ç., aos justos_ _

a quem a tiver; havemos de defender, Depois de No' _u_de camaras em

~ l'l her rem as n ss.s limit't- , a ~ . .

::ló É) l” e É E:: m to q em Â) justo que se couccdessc _uma existencia

ima r 'l a mez. .rausa l r . . '

ISS s o l* l ' l menos afiunosa. Mas n'este val de la-
› ' r ç l - I r l. _ . . .v

qàw (Í dlle'tu à“ hmm?“ bibi-i1:: "l O grimas, quasi sempre assun acoutecel
e 1 ;v l x l .t ' ' ' ' ' '

s pe os “O os e en canon q p r¡ O primeu'o dia que julgamos fehz é. - i- -: .l 1 1 ' tl (1 S ' " ' '“col".ínn ::om (às “tie“ :83' ¡nosng ;J nesse Que nos al'vorecem, sohçitos, ost ,
1 _ .no e! 0 pe "m 0' e O as as e cuidados.

951% a Q“Bm faltava ° agasalho' sua' Vou reclinnr a fronte na sua _cani-

taes :coroa o das marcus tão nefasto.-

mente sustentado, o do alcool, garra-

fas, direitos de exportação, syndicato

Burnay, etc., e que :por completo inu-

tiiisarâo todos Os esforços 'empregados

para vnlorísar esses productos e au-

gmeutar sua necessaria exportação.

Se, como diz o Daily Inter- Ocean,

referi-ndo-se á nossa brilhante exposi-

ção vinícola de Chinago, a Vinha re-

presenta para' Portugal a rainha de

suas culturas, e se nossas estatisticas

demonstram constituir seus productos

nossa principal exportação e mais va-

liosa industria, bem merece que os po-

deres. publicos a ella disPensem efficaz

protecção e auxilio. Conseguir vanta-

josos tratados de commercio com a

Allemauha, Inglaterra e Brasil, nossos

principaes mercados consumidores, al-

liviar as pesadissimas contribuições

que progressivamente incidem sobre

esta valiosa industria, indicar e favo-

recer os tratamentos hoje impostos á

cultura, acreditar, por igual, todos os

vinhos portuguezes, promover, auxi-

liar e secundar per todos es meios a

sua exportação, constitue, segundo nos-

so pensar, o problema. mais importan-

te a ser resolvido, para o paiz.

Outro assumpto por igual impor-

tante e complexo se apresenta, qual é

o estudo da industria a compensar a

da engorda' do .gado, hoje por comple-

to perdida no Norte, e qual a cultura

a substituir a do milho, tão generali-

   

  

 

  

   

  

     

  

  

cousas a que. ,o nosso amigo respon-

dia, levando ao mesmo tempo tudo

para o ridiculo, e voltou-lhe as costas

quando elle de novo'voltava a fatia-i".

' Reis-da Silveira.

~__.'_.____._..__ -_-_ ..m

n atiram: w

mulher vaidosa, cheia de defeitos, ser-

vindo apenas para colloca'r seu marido

em uma posição cada vez'mais diflicil.

Antigamente uma senhora limita-

va-se as suas circumstancías. Um ves-

tido durava-lhe muito tempo. Quando

estava já de todo fóru da moda modi-

ficava-o ella mesma. E só no ultimo

extremo é que se tratava de um novo

vestido. Agora exigem-se com frequen-

cia trages novos, e de alto preço.

- De modo que um casamento que

devia ser o bem estar de uma familia

é em regra uma grande calamidade.

A Como consequencia vem o conde-

nmavel Comportamento dozmarido, da

mulher e das filhas. E' da moda, prín-

cipal mente nas grandes povoações, que

o marido' tenha relações illicitas; a mu-

lher fazfaz omesmo, e as filhat se-

guem identico caminho. Assim se dis-

solvcm todos os vínculos dalfamilia e

sooiaes. Obtenha-se dinheiro para o

luxoe para os divertimentos; dos meios

por que cssevdinh'eiro é obtido não se

quer saber. Eis ahi as consequencias

da falsa e errada educação da¡ filhas

familias, tanto nos collegios, 'como nas

casas paternas. EÍentenda-se bem. Não

são necessarias na educação as prati-

cas religiosas exaggeradas até ao bea-

terio e ao fanatismo. Basta o cumpri-

mento regular dos deveres religiosos,

e sobretudo o cmnprímento dos pre-

ceitos do evangelho.

0 beatcrio e fanatismo, que pare-

   

   

   

   

   

 

   

  

    

  

   

Falsa educação da mulher .

Sobre' a educação da mulher o

Com'mbrz'ceme escreve ecom toda a

verdade o que segue:

Em o numero" passedo con-

ta de que havíamos sido obsequiosa-

mente convidados para assistir á "'solGã

mne distribuição dos premios ás edu-

caudas do Real Collegio Ursulino, mas

a que não podemos annuir pelo nosso

ainda melindroso estado de saude;

Soubemos, porém, que a distribui-

ção fora feita pelo sr. bispo conde, na

presença de um grande concurso de

convidados, pr-incípalmente de senho-

ras. Um nosso amigo, que assistiu a

esta festa, nos informou do excellente

discurso que o illustre prelado dioce-

sano reclton por essa ocorrerão, e em

que entre outras muitas reflexões ex-

poz, com muito bom senso, certos dc-

feitos da educação feminina, e aconse-

lhou a evital-os.

Sobre identico assumpto: nós pu-â

:blioámqs _ ha 15 annos um artigo no

Cónimbriceme. Queremos fallar da teu-

,dencia :que ha em educar' as filhas fa-

milia'só'em prendas de gbordados, de

rendas, de flores, de línguas, de piano.

e outras identicas, desprezando-se qua-

si totalmente um dos pontos mais ne-

cessarios e essenciaes. As meninas saem

dos collegios sem se acharem habilita-

das a dirigir uma casa. Se lhes fôr

preciso ensinar uma criada' nos miste-

   

  

    

   

                

    

 

  

 

  

  

  

  

   

   

      

    

    

 

   

 

  

                            

  

 

   

  

runlouu rs acena trauma _

. m um

(Ao nat' Amou s mesma, .tolo CARLOS Vsrnxrn)

Resignaçño para ,a grande perda

que acabas de soffrer, meu amigo, é o

que reverento imploro a Deus.

Tua tia Rosaiia Bernal-da da Cruz

desappareceu do numero dos vivos pa-

ra, na presença do Altíssimo, regar por

aquelles que na terra foram o enlevo

de seus carinhos.

,Como hagdes sentir tão irremedia-

vel falta, meu' bom amigo, conheço

perfeitamente, porque via bem de per-

to os effeitos do seu coração caritativo.

s

v

seculo cóllocaram-lhe uma tampa de

prata, tendo no centro o retrato do poe-

ta e esta' inscrip'ção: c Shakespea'reaos

40 annos de edade». Quanto á benga-

la, consiste a sua originalidade em ter

1 metro e 30 centímetros de altura,

como sem-sara na'epoca em que viveu

Shakespeare. Os dois objectos foram

vendidos por 576$000 reis.

V Muzens. - Um jornal ame-

ricaer diz, que os types princípaes de

museus modernos são o Louvre e o

Museu Britannict). E dá ”as seguintes

notas sobre os dois *templos de rarida-

des: 0 primeiro data de 1793 e o se-

gundo de 1753. Mas é muito mais re-

cente o seu periodo de desenvolvimen-

íto. Occupam ambos enormes edificios:

o Louvre é um palacio, edificado co-

mo tal,__.e comquanto tenha sido muito

augmentado, desde que se transformou

em museu, os augmentos não destoam

.. da linha architectonica do. edificio.

O Museu Britannica, ao contrario,

foi expressamente edificado para aquel-

le'iiim, e teve á sua dispósíção V todo o

dinheiro que os architectos quiseram.

O Museu Britannica é principalmente

um museu archeologico; as collecções

de historia natural quebutr'ora forma-

vam em grande parte ,o seu peculio, fo-

ram ha anuos transferidas para o mu-

seu sepecial de South Kensington.

Pondo de parte a bibliotheca de

manascriptos e'livros impressos, é in-

teiramente um museu, artistico e ar-

cheologico. O edificio consta d'uma sé-

rie de galerias estreitas, circumdando

um vasto quadrangalo, que serve de

salão de leitura.

Grande desastres-

Entre Syuton e llfracombe, perto de

Londres, os cavallos que tiravam uma

diligencia, onde iam .vinte pessoas, as-

sustaram-se aos ver uns rnpasitos agi-

tarem. um bandeira vermelha, e preci-

pitarem-se por uma ribanceira, fican-

do todos os passageirosgravemente fe..

ridos e o conductor em perigo de vida.

Uma.perna por 5:0004

libras._- Ha _alguns e mezes, um

individuo de 'nome Abel Sacohiu,

achando-se na plataforma d'um ame-

ricano, em New-York, foi intimado pe-

lo conductor para enn'ar dentro do

carro, ou apear-se. Sacohin não fez ca-

so da intimação.. O conductor, que não

era para meias medidas, applicou-lhe

um empurrão violento, o passageiro

caliiu e fracturou uma perna. Esteve

quatro mezes _no_ hospital, sqhindp por

fim com. . (ruína perna de pau. Imme-

diatameute, intentou processo contra

a companhia dos americanos, que foi

condemnada a indemnisação de 5:000

libras. A; 'companhia appellou, mas

perdeu. D'onde se conclua que a per-

na, afinal não foi nada mal paga. Por

muito menos seobtem uma perna de

boi que é maior e mais saborosa.

Incendio :Pam co rn-

' boior- Entre Villaduugos eQuin-

tuna, Hespanha, incendiou-se uma das

carruagens de 3.“ classe do comboio-

correio da Galisa e os passageiros ti-

396

chamou ás urinar, e a parte mais incuutac fervoroso. da guar-

da por sua obrigação natural obedeceu, e reuniu nosquarteis,

crendoiassim diesta' arte e gigante combateu-se no“dia 1:3 oo-

-m'o, quando, e até ondess quiz,horrendo foi o' estratagema

para reunir nos quartéis uma pequena porção da guarde, 'mas

'elle é'diguo «do homem que poucos 'dias antestinh'a ido pro-

-. pôrienr'certssreimiões o assassinato do ministro Julio, a per-

›seguiçãoiviolenta'dos outros membros do governo, sendo do

111¡ repsllido comíindignaçlto. 0 congresso condena-se do san-

'gno' liberal queres'ia'derramarr quiz 'obstar mas era já tarde;

assim mesmo-similhautes 'successos não tem registo seguro,

essa mesmo. pequena fracção da -guarda mil vezes illudida, e

atraiçoada, -eindalmostmu o-que eia, quando se viu' aggredi-

da vendeu caras as vidas, erebateu os assassinos 'com grande

.usam. Para que o' povo não visse o resultado á 'luz do dia

mettersm-se os 'mortos pelas casas, e upagaramse durante a

noite os vestígios do tantos horrores. Concluída assim acam-

panha eucetou ogoverno a carreira de arbitrariedados, 'des-

potismos, experseguições que tem publicado. nos seus diarias,

e se não fora a miseravel situação em que-'se acha hostilisado

por todas quantas *côres'politicus tem o pain ninguem pódc

prever qual'seria o termo, da sua desconcertada marcha. Vo-

~ james agora a situaçãó-deg'overno, e o que convém' n'est::

  

  

  

     

 

da Columbia uma conspiração de libe-

raes,que tinha por lim fazer saltar com

dynamite as fortificações dos portos de

Barranquilla e Carthagena, ass-im co-

mo a villa do Cabrera, perto d'esta ul-

tima cidade, onde reside o presidente

da Republica. Foram presos como che-

fes d'essa conspiração os generaes Ur-

reta e Urrea, que vão respouder em

conselho de guerra. A conspiração foi

denunciada por um individuo que n'el-

la estava envolvido.

.. _.__.__.__ _

CARTA Dl) VISCONDE DE Sllillilli

Á. “Connzsroaununm os Comum”

Meu antigo-Li a carta do sr. Bis-

po Conde, e era desejo meu mandar

para o seu jornal uma apreciação.

Estou porém tão atarefado com a

impressão e revisão das Pontificas de

Ovídio e da Epopeia de madame du

Bocage, que não posso dispensar um

instante com outro qualquer trabalho;

mas é minha opinião que a carta do

nosso illustradissimo prelado não _pre-

cisa de commentarios; é tão cheia de

sentimentos patriotico e humanitarios,

tão impregnada d'aquella unção pia,

sublime e evangelica que é propria dos

Chrisostnmos, que_ não deixa ao nosso

espirito mais que desejar.

No tempo dos Philippes teve Coim-

bra um prelado que sendo regente do

reino resignou o poder nas mãos do

rei de Hespanha, dizendo: ,governe v.

majestade os seus leões que eu guar-

darei as minhas ovelhas. Não conheço

na longa serie dos prelados conimbri-

censes quem lhe leve a palma em sa-

bedoria, virtude e generosidade. As

suas largas rendas não tinham, outra

applicação mais, do que o allivio da

pobreza e o melhoramento do serviço

e do bem publico em todos os seus dif-

ferentes ramos.

Quem examinar com atteação as

ruínas da velha cidade, não deixará de

encontrar frequentemente o seu Bra-

zão incimado pelo sombreiro pontífi-

cal. O amor das lettras, a protecção

dos estudos acompanhava' as suas vir-

tudes a ponto de pôr até á disposição

.do Cardeal Baronio as sommas neces-

sarias para a impressão dos seus vo-

lumosos anuuaes; e deve-lhe o bispado

a constituição porque ainda hoje se

governa. Finalmente ,para completar

o providencial paralello, se o- antigo

Castello Branco converteu o marmoreo

tumulo da pin rainha em um sarcofa-

go de prata, o nosso novo Castello

Branco não fez menos salvando as pias

relíqúias de indignas profanuções, e

conseguindo pol-as debaixo da espe-

cial protecção da nossa adoravel rai-

nha. Comprazo-me de ver que o nosso

actual preladó está predestínado a re-

novar recordações quasi obliteradas.

Reimprima, pois, textualmente a

sua carta, e entregue-a, Como elle é,

ao bom senso e justiça publica. '

Mogofores,Quinta de S. Luzia,1893.

V. de Seabra.

W

r eleito aos interessando revóluçãcr O ministerio .actual por ser

A 'do Visconde :dc-'Sá não* tem 'o apoio ;da coroa, ninguem 'mais

v el'nramentc'o'dissefdo quo“o'C'onde :de Bomfim; tem .amuis

'aprofunda reprovação, e 'n indignação 'geral da gente' do se-

:: tsmbro, temlcontra' si o odio de todos”“ cores do partido do.

como, o por consequencia um ministerio' de milagre que' nin-

a gue'm swbequomolsustenta, din elle !que é ministerio' nacio-

. nat, ganho o ministerio de nenhum partido, 'mas aonde esta a

nação, dedusidas todos'as'auss partos diz elle' que quer_ paus.

« tentar »Revolução de Setembro; mas como? com que?“ e a

- quem?~se=afgente de setembro preferes. morte á false protec-

:,çãotd'este'íapostata vinmmpmhensivet, ninguem sustente este

- ministerio,-«subsíste*pelo~ interesse temporario-do partido da

, mveltapartidoinão quer já reacções, e ainda acha cedo

   

res da cozinha e 'outras obrigações,

tudo ignoram; e até se julgariam re-

baixados se rlescessem a occupar-se da

direcção da sua casa. Este "defeito não

se dá só nos collegios, mas nas casas

particulares. Uma menina sue da ha-

bitação paterna para se ligar pelos lu-

ços do matrimonio, sem estar habili-

tada a ser util ao marido em o seu

novo estado. Do que trata é de estar a

par dos figurinos dos jornaes de mo-

das; de seguir as mudanças constantes

dos vestuarios, ainda os mais capri-

choos e esquisitos.

Assim, quando um individuo sup-

punha. que trazia para casa uma espo-

sa cuidadosa e economica, em quem

podia descauçar,encontra-se com uma

boneca, que quer constantemente mu-

dar de vestuario e nada pretende se-

não andar nos divertimentos. Da boa

direcção do lar domestíco é que se não

cuida. O que se pretende é ir para os

theatros e para os bailes, ostentar ahi

um luxo inadmissível. Por fim as taes

prendas do collegio não servem para

cousa alguma, porque as meninas ahi

educadas, passando ao seu novo esta-

do não continuam em regra no uso de

essas prendas. Tudo d'ahi cm diante

é feito pelas modístas, a quem se pa-

gam grossas_ quantias. _

Uma' menina educada por tal for-

ma, julgar-se-hía abaixo do que a sua

posição lhe pede, se tratasse do, ar-

ranjo da sua propria roupa, dn'dohma-

rido e dos filhos; assim como de vigiar

cuidadosamente o trabalho das cria-

das, de ensinei-as, de fiscalisar o seu

comportamento e promover - as_ ;possí-

veis economias. Mas que hão de elias

ensinar, se sairam doseollegios e das

casas dos seus paes, sem saber nada

d'issol O que nos collegios e nas casas

particulares mais se trata de ensinar

ás meninas é a tocar piano. Nisso é

que consiste a principal educação.

Piano e mais piano é de que se

cuida, quando aliás isso não tem qua-

sí utilidade alguma. Não serve o piano

para mais do que para os transeuntes

das ruas ficarem sabendo que ha alli,

na casa em que elle se está tocando,

uma pretendente ao casamento. Effec-

tuado este, em poucos mezes o piano

fica abandonado e coberto de pó, por-

que já tem cumprido a sua uuiea mis-

são. A isto se reduziram tantas despe-

zas que os paes fizeram para suas fi-

lhas terem a prenda da piano. A me-

nina com tal educação, não se importa

se o marido tem meios suliicieutes para

lhe alimentaro luxo ea vaidade. O que

ella quer é não se achar inferior á sua

amiga fulano, á sua visínha cicrana,

á senhora beltrana. Ella não: lhes ha

de ficara baixo no luxo, porque seria

improprío da sua dignidade;

O marido perante estas exigencias

tem de ceder, e como não possue ren-

dimentos sufiicientes vue contrair di-

vidas, quc cada vez aggravum mais a

sua situação. Assim um individaoque

cuidava que o casamento-lhe dava des-

canso e uma companheira que o auxi-

fíasse ua sua vida, só encontrou uma

'Separação 'absoluta de todos 'os 'traidores

x diariamente levantados, sendo por com-

ceni ser o extremo opposto da imple-

dade e do desregramento dos costumes,

dão muitas vezes o mesmo resultado,

pola regra de que os extremos se to-

cam. Se a educação das meninas não,

fôr bem dirigida, podem contar que

estão a preparar a sua ruína e a das

novas familias a que no futuro elias

venham a pertencer. Este ponto é gra-

víssimo, e para elle devem dirigir a

çua attenção as pessoas a quem isso

incumbe. A

' JOAQUIM MARTINS DE CARVALHO.

*a

Castello de Paiva

Sob esta epigraphe 0 sr. vis-

conde de Villarinho de S. Romão

escreve:

Tivemos ha dias o prazer de visi-

tar as extensas propriedades que o nos-

so amigo conde de Castello de Paiva

possue n'este importante concelho, um

dos mais bem agricultados no norte do

paiz. A situação da casa de residencia,

n extensão de suas propriedades pri-

morosamente cultivadas, seus extensos

pomares e cuidados videnhos justifica-

vnm por completo a fama d'este antigo

dominio e o nome laureadamenteagri-

cola do seu proprietario.

As. principaes culturas d'esta pit-

toresca e feracissima região são asique

em todo o norte predominam, taes

como: pastagens, cercaes e vinha, cu-

jos productos vantajosamente vão sen-

do apreciados em todos os mercados.'

Esta ultima cultura, que sem duvida

representa para o paiz sua principal

industria, simbolisando sua quasi ex-

clusiva exportação, lucta em todas as

regiões do paiz com falta de mercados

que lhe consumam seus productos por

preços que compensem sua progress¡-

va elevação de granjeio.

Os prestimosos exemplos do conde

de Castello de Paiva e de outros inte-

meratos viticaltores têm _em todas as

regiões do norte sido ben'eticamente

seguidos, não só pelos exemplos pres-

tados, mas principalmente porque, peri

dida por completo a valiosa industria

da engorda do gado vaccum, e sendo

em geral prejudiciaes as culturas ce-

realíferas, todos dedicaram seus esfor-

ços a viticultura, que ainda hoje re-

presenta sua unica remuneradora c'ul-

tura. Esses esforços, beneficamente se-

cundados pela rasgada iniciativa das

casas citportadoras, conseguiram sus-

tentar- a nossa producção vinícola e

muito augmeutar a sua exportação,

como corroboram as estatisticas oiii-

cíaes, que attestam constituírem seus

productos quasi que a totalidade de

nossas exportações. N'estas eircums-

tancias, justo ora que o pniz a ella de-

dicasse o melhor de seus esforços e at-

teuções, pois n'ella encontraria o prin-

cipal factor para essa regeneração eco-

nomica. Infelizmente, tal não se obser-

va, como o corroboram os attrictos

pleto desprezados ou desfavoravelmen-

te resolvidos todos os complexos pro-

blemus nos ultimas auuos levantados,
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pura um ministerio seu¡ Já dissemcs qual é o seu plano, eaiu-

da mesmo que soja abandonado para se' recorrer its vias do

facto sobre o 'que -ha _variedade do opiniões entre osíndividuos

mais eonspiquosd'aquellepartido ainda não ha o preparo pu-

ra uma. ,passagem mais rapida; óçpreciso que 300 oliiciaes

emigrndos outrem nos. conpos, é preciso que outrem nas ad-

ministrações. g'erae's pessoas 'de conñan'ça, e é' preciso geral-

mente 1'allando mudar as anthoridadem N'este coutiicto com-

batido por ,todos os lados vive este tristeministerío por mer-

- cê do partido da carta, é uma eonveniencie. tomporaria d'osto

partido.“quem lho-conserva a existencia. A sua sorte esta de:

linida ou hade'ser o instrumento cégo, e submisso de uma

eleição Curtists., ou hade ser dcrribado em poucos dias por

esse partido. O ministerio conhece a sua situação, combatido

por todos quer congregar-se com a gente da Revolução de

Setembro que chama agente'. da ordem, diz que não fusilou 'so

não agente da. desordem, que é'intimo amigo de 'todos os ou-

tros, que quer comelles trabalhar nas eleições, que *não ode-

samparem sob pena do se perder a revolução, que de todo o

coração quer, sustentam'qne se liguem com-elle; c ha gente de

bôa té na Causa Nacional que lhe tem dado credito, o annui-

do a titulo deser o Visconde de Sair uma-'notabilidade indis-

peusuvel.

de março

-- ô o primeiro .passo indi'spensavol para conservar alguma força

-ár Causa 'Nacional', toda. a ligação em materia do' 'eleições com

similhante-bando é a ruins inteira detalgnns restos de força

da Revolução de' Setembro; é preciso'lque os amantes dalCau-

:su Nacional conheçam qual'é o motivo da proposta 'reconcilia-

“çâo, é. perque ninguem'mais quer receber similhantes homens

'na sua communhão, 'é 'porque 'o Duque da' Terceira os tem

votado d-morte, c-pórque todos os @artistas os aborrccem, é

porque não teem 'um “unico partido' para“bnde' fugirem que

* querem cosgmçwoa com a. Revolução de 'Setembro que me-

tralharam noC'Rocio. 'Se 'õsumantes da 'causa 'nacional se uni-

ram hoje 'com ellcsihlode'ser vendidos 'amanhã como o ferem

nos'dios 'de março, e vendidos“não a'um partido por que não

  

   

   

   

  

   

'to d'este ramo da agricultura patria,

que é "a sua verdadeira e principal cul-'

sada nas nossas regiões.

A dos lacticinios e pastagens pa-

rece ser a mais indicada e adequada a

propagar-se, como indicam alguns es-

forços isoladamente tentados, esforços

que, no entanto, pouco ou nada influi-

rão para a generalisação d'essa nova

industria, sendo de sentir que alguns

estabelecimentos no paiz installados,

como a escola pratica de lacticinios de

Castello de Paiva, dotados com as mais

aperfeiçoadas'alfaias e que tão valio-

sos serviços podiam prestar, estejam

por completo abandonados.

Reconheeemos as circumstancias

angustíosas do paiz e quão parca deve

ser a'administração de seus rendimen-

tos, e'po'r isso 'somos os primeiros a

louvar a patriotíca norma seguida pe-

lo actual governo, que tão importan-

tes serviços tem já. prestado ao paiz,

mas nem por isso podemos deixar de

reconhecer quão rapidose beneficos se-

rão os resultados por todos a auferir

pelo aperfeiçoamento e desenvolvimen-

tura, e 'que todas as outras em extre-

mo auxilia.

' V. de Villarinho de¡ S. Romão.

____-.-___.

V CÂll'l'Á DE* l'MiOS

14 DE scosro nn 1893.

' Já é do conhecimento de todos os

habitantes' d'este concelho, e mesmo de

muitos de fóra, as falcatruas de que se

serviu a commissão, que tão injusta-

mente foi nomeada para gerir a ir-

mandade do Senhor dos Passos, para

cem o dinheiro do cofre da mesma ir-

mandade pagar musica, foguetes, vi-

nho, etc, quando subiu ao" logar, 'que

ainda hoje escapa, infelizmente. Sim,

do que se passou quando foi dissolvida

a meza de que era provedor o sr. Cur-

valho Maia. Não houve nada de que

essa commissão se não lembrasse para

festejar a sua entrada triumphaute nos

negocios d'essu irmandade, em que

consumiram quantias exorbitantes.

E d'oude- sahiu esse dinheiro? Mais

tarde o diremos desassom bradamente.

De todas as questões mais ou me-

nos importantes que teem havido n'es-

ta terra, desde que certos urdim'anços

tiveram a audacia de quererem domi-

nar sobre o antigo e honrado partido

progressista d'este concelho, avulta es-

ta que, de momento a momento, se vae

tornando mais séria e interessante. Se-

rá mesmo difiicil esgotar-se e pode di-

zer-se que está sempre na ordem do

dia. E' uma questão que jamais se ha

dc apagar da mente de todos.

A vaidade e vílezas de certos su-

jeitos, que tentaram couspurcar o nome

honrado d'um homem que de ha muito é

conhecido pelos seus actos nobres, sen-

satos e caritatívos, levaram-n'os a de-

sabar no maior de todos os precipi.

cíos, d'onde nunca maias se levanta-

rão. As falcatruas que nos mostram os

mandados de despeza, nos quaes ap-

parece uma quantia muito superior á

das facturas, que foram fornecidas pe-

   

'tod'os nós fomos testemunhas (oculares

  

tento e enfermeira, e aos quaes a ca-

ritatíVa meza accudia logo, não dei-

xando que esses desgraçados morres-

sem na mais extrema e angustiosu mi-

seria, como tem acontecido a muitos,

desde que essa commissão tomou con-

ta. dos rendimentos da irmandade, mas

tambem pelo modo brilhante e honra-

do como administram os seus haveres.

Era li'estas condições expleudidasç

que estava a meza da Misericordia

quando tinha á sua frente o caracter

ueloso e honrado do provedor João

F. de Carvalho e Maia.

-- Está aqui muito adoantadn a

colheita do milho, com a qual os lavra-

dores se-'mostram bastante satisfeitos.

Como esta já vao bastante extensa,

daremos no n.° immediato a respOsta

ao auctor das calumnias que sc escre-

vem n'um jornal d'essa cidade.

Y.
___..,_..___._

01“de DE li.“ldlilldlili

16 Dn AGOSTO DE 1893.

O telegramma que insere 0 Cam-

peão, no seu n.° 4289 de 16 do correu-

te, não foi enviado de Cantanhede, mas

sim 'de Santo André de Poiares', como

se deve ver do cndresso telegmphica

-e diz respeito, a festa que houve n'a-

quella terra, durante os 'dias' 12. 13,

14 e 15 do corrente, e não ao dr. Poia-

res. Foi effectivamente expedido por

mim o telogrnmma, p“o'r ter ido fiquei-

ln terra de passeio,ondc permaneci pc-

lo espaço de 'alguns dias.

"Peço pois, para que seja 'rectifica-

do o telegramma - que 'dizia pon'co

mais 'ou menos isto : _ '

c Festa de Poiares optima.. Musica

de Cantanhede, excellerite. Enorme

concorrencia. Grande euthusiasmo.n

Reis da Silveira.

(1)

_A festa rcalisada em Poiares_ foi

uma das melhores que sc'faz_ nlaqnel-

lacomarca. Houve, fogo de artifício

que não era qmail. A musica que foi

convidada para a 'festa foi a musica

Vol/ta. de Cantanhede que agradou até

final. Na terça-feira nova procissão,

missa cantada a grande instrumental

pela musica de Poiares.

0 arraial sempre muito concorrido

durante os primeiros 3 dias, diminuiu-

15. Houve grandes divergencias, por

causa da musica de Cantanhede, ser!

fallada pelo sr. Joaquim Ribeiro, se-

cretario da administração.

Houve um cavalheiro de Poiares

que deu grande contingente por um

nosso amigo lhe passar pela porta duas

vezes para cima e outras duas para bai-

xo. Segundo elle nos afiirmou e que

tambem presenciamos, durante o pe-

queno dialogo travado entre os dois,

quando elle vinha com a bicycleta,

nppnrece-lhe um type vestido de claro

escuro a uma varanda e diz-lhe em

tom de ameaça ou de quem quer in-

fundir respeitoque- as runs se presta'

vam muito áquelles passeios -e outras

gl) Fica d'ustc nmdo frito e rectificação que o

nosso zeloso correspondente pode.

   

 

  

do consideravelmente o povo no dia

 

pa, como signal de respeito e saudade.

E tu, meu amigo, rega a Deus pelo

seu eterno descanço. ltesigna-_te com a

vontade do Om'nipoteute porque só a

clle pertencia. a .tua chorada tia, tua

extremosa bemfeitora, defeza nos ata-

ques da infelicidade, luz nos teus de-

veres de cidadão, amparo na vacila-

ção da fortuna!

Paz a sua alma.

A tua inconsolnvel familia os meus

mais sentidos .peznmes.

Aveiro', 17-8-93.

José Maria Barbosa.

MNUNQQÊ

  

GRANDE lllü'l'El¡ SBEM

14115.1: LUZO

1 -STE antigo' hotel melhora suc-

cessivumeute de condições. A's

grandes commodidades-que offere-

cem os seus largos aposentos, ac:

cresce o aceio da sua mobília e da.

sua rea-pariu. Tem abundantes quar-

tos e sallas de receber, creados fi-

dciisêimos para o serviço de ho-

mens, e cre-tidas especiaes para. o

serviço 'de' senhoras. A~ meza é va-

riada e abundante, o cosinheiro é

de primeira ordem-tudoallié bom

e garantido pelo credito de que a

todos os respeitos gosa. Ha meza

ao sr livre e Inez-a em sallào e em

quartos reservados para quem qui-

zer \servnçsehpou este modo. Os

p raças; síto ÓSvjnlfilS comme-dos e en-

tre 900 e y leUQO reis, conlorme o

quarto. Tendo-se el'i'ectuado gran-

des melhoramentos no edificio, ca-

da vez as commodidades alii, são

mais. Tambem se servem jantares

e merendas para f'óra,tudo a vonta-

de de quem Os encommenda.

s seus sgjsAnso DE VINHO

OM FEAR-DSE 'grandes porções

e ninguem paga melhor preço

do que A. J. Rosa., rua dos Remo-

lares, 8,-LISBOA. v

DEf'llSl'l'll DE 'I'll lili TlJOLhO

' nos QUALIDADE i '

  

AntoniofFerreira Felix Junior, ven-

de-o a 2155500 réis a caixa de 100 tijo-

los. Cumprem-se pedidos para o paíz

e estrangeiro.

Rua Direita, 9a..” 43 e 47.-A VEIRO

liliilll DJ l'lllilllh l“lllllill

Dlanuel Maria Amador, 'd'Alque-

rubim, aluga as casas que tinha

n'nquclla praia, e que hoje sào do

seu genro o .sr. David José de Pí-

nho, do Porto, as quaes teem mo-

bilias completas, louças de cosínha

e mexa, fogões, dois poços, tanque

para lavar roupa, grande quintal e

cavalhariças.
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girls do leão que accorda, demonstração da opinião publica

no_ l.“f de Março não podia sor mais ,regradm mais medida,

nem mais legal, mas tambemnão podia 'ser', maisprofuuds-

,mento despresada pelo governo, cuja politicaçera nem mais,

nem menos, o quero, posso,e inunda, Continuaram acresce-

raiu as causas de ipquictução, publica nos dias'seguiutes, e por

consequencia. infallivel cresceram tambem as ,reuniões dos_ ci-

dadão, reuniões provocadas, desaliadas, .causadas polopgtxover-

_ no.. N'estc estado, do cousas _uãplia nenhum poder, nenhuma

iplluencia que possa evita-rios excessos sem remover escassos,

todos os meios directos_ irritam om voz de cahuar, 'os'clemen-

tos da revolução condensam-se, e ellarebeuta com bom ou

mau resultado, o. qualquer dss cousas'tem gravíssisz incon-

venientes. Cuidam os hbmensipexportos em materias do go-

verno que quando um governo comprime, ou esmaga uma ex-

plosão dos sentimentos publicos quo lina om leito de rosas; nós

lhe diremos logo qual é; a miserríma. situação do nosso. Quem

quizer julgar os homens do governo desta crise pergunte-lhe

pelo que fizeram desde o dia 1.0 do março até :i noite de õ,

e se dada a resposta não quizer qualificar de traidoresos ho-

mens do poder, hudo iuihllivcimente qualifioal-os de dc ine-

ptós, de imbecis, de mentc'captds, e de ambiciosos. tempos-

'tade formou-se e o governo 'reuniu-se na noite de 5x' para 6

em' 'casa do son presidente nominal o celeborrimo Visconde de

Sá, e declarou eua-'sessão' magna' que 'não podia fazer cousa

_ nenhuma por“qiia'nto não queríaísajhirido ministerio, nem' ti.

!nha força' para continuar, que e. tropa do linha. que então

não' tinha sido' embaidaí'estava 'unida'em Sentimehtbs: com a

Guarda Nacional. As espadasjquo'depois se fingiram no san-

gue dos cidadãos não' forbhrd'aquella 'v'cz corrompidas, não

'quiZeram combater' pelas' pastas de dois! rministrbs, inclina-

raul-se' antcsih Concordia. Os ministf'os dmbieiiis'os não'foram

apoiados'no ;desejo de combatiãrfclcdêram,apparedtdmentm

' ,abraçaramldissímulados?os ¡vuoios _lie reconciliáção ;encetados

'pelo ministro“díi'ljustiça, ServlrÊm-se: d'e'lldí'coino tamento::

"de ;bôs"fé?'par's &someon- oshidadãós', entraram por ,sua 'in-

tervenção eu¡ correspondencia com' ellos, ' montaram-Se' resto,

”55:3 ' i í i 3.?,-
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*SAL

Jose Antonio Pereira da Cruz for-

nece sal tino das suas salinas,

sitas na ria- dó Aveiro; :1133000 réis prefacisda pelo conselheiro,

cada Wagon de 10:00011ilogrammas,

posto na estação do caminho de

ferro d'esta cidade, pago á vista.

Tambem vende na eira da mari-

nha a iôãlOOO cada barco.

Rua de José Estevam n.° 87,-

Aveiro.
__

  

* VENDE-SE_

M carro de 4 rodas, com toldo de

verniz da Russia, com 4 logares

dentro e dois fóra, com 2 cadeiras,

uma atraz e outra adiante, cons-

truido ha pouco tempo na casa L. -

tourette, do Porto. Quem o preten-

der pode dirigir-se a Antonio Jose

de Freitas Guima 'àes, de Pardo-

lhas, concelho de Estarreja.

FORNECE-SE para qualquer par-

te em grandes e pequenas quan-

tidades. Preços sem competencia.

Pedidos a Manuel Q. Valente.

CANTANHEDB - Snrms.

“Í iiiiiiiinn

IIA um com pratica de negocio de

capella e mercearia, cujo compor-

tamento e probidade se garante. Quem

o precizar pode dirigir carta á Admi-

nistração d'este jornal.

EMAIL !E lEN'l'llll

recisa-se de uma creada para to-

.dO O serviço de dentro,incluind9

o tratamento de creanças. Prefere-se

a que tiver melhores abonações.

Nlesta redacção se diz.

A' ILLUSTRE CLASSE MEDICA

oga-se aos 9x3“” srs. facultativos

R do paiz, ilhas adjacentes e ultra-

niar que não tenham recebido o ka-

lendai-'io agenda da

COMPANHIA PORTUGUEZA «IlYtllENEn

o favor de enviarem os seus endereços

ao escriptorio da mesmo companhia.

59, Praça de D. Pedro, 1.°-L1SBOA

AOS sns. Plasma-:UTM:

e todo 0 paiz, ilhas adjacentes e ul-

tramar que ainda não tenham re-

lações com a

titlllPANlllA PORTUGUEZA «lll'tilEil'En

rega-se queiram enviar os seus ende-

reços ao escriptorio da companhia

Praça de D. Pedro, 59, 1.°-LISBOA

a fim de receberem gratis o 1.° nume-

ro do boletim da companhia, publica-

ção cujo conhecimento deve interes-

sat-lhes.

     

O ADVOGADO

Bintan nt iiiiiiinits

mudou o seu escriptorio e a sua

residencia para 0 Largo da Trinda-

de, n.° 17, 1.'-em Lisboa.

CONTRA A TOSSE '

Aucterz'sada pela Inspectoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente aiictorisado peloConselho de sau-

ACCACIO ROSA

i ¡iiiSSi inniirnnniinui ii 0 inniiisno

Obra illustrada com o retrato do auctor,

GANGIONEIRO DE MUSICAS l'thUlAllllS

PARA PIANO E CANTO

por

Cesm- clas Neves e Gualds'no de Campos

   

  

   

  
   

   

   

   

   

  

    

    

  

  

   

   

  

    

  

 

   

 

  

A. de Sei-pa Pimentel

e precedida de cartas sobre o asumpto, ex-

pressamente escriptas para este livro pelos

illustrados pensadores conde de Casal Ribei-

ro, G. Azcarate, Oliveira Martins, Raphael

M. de Lebre, Alves Mendes, Fernando An-

ton e Thomaz Ribeiro.

PREÇO 600 REIS

Vende-se nas principaes livrarias do rei-

i-o!» choreogra bica de Penacova.

giiantcs, 200 réis: avulso 400 reis.

Fabrica, Bt), Perto.

 

no e envia-se pelo correio a quem rometter mm“"

a res ctiva im rtancia ao ed't r F. d .

Silvafwál a 12, LPiZboa. '° “ JORNAL DE MODAS

 

LIVRARIA ACADEMICA

(is-RUA AUREA_ 6 9

LISBOA

O proprietario d'esta livraria acaba de receber
um variado sortimento de Iii-'ros com as ultimas no-
vidades littcrnrins parisienscs.

Livros d'estiido, sciencias, artes c lelti'zis. Magni-

ticos livros de missa com ricas encndcrnnções. Esto-
jos paradesenho. Assignaturas para todos os jornaes
estrangeiros, ele.

Encarrega-se de satisfazer, com :i possivel brivi-

dade, todas as encouimcndas que venham acompa-

iiliailas da respectiva importancia.

LA MODE NA'I'IONALE

A MODA NACIONAL

Publica-se todos os sabbados

um numero com nunca menos de

20 desenhos. E' hoje o jornal pre-

ferido pelas elegantes e modistas.

em tamanho notavel.

Preço do numero avulso 100

800 e ldõOO réis.

LIVRARIA AÇADEMICA Pedidos a Fontes P. Mello em

   

   

   _ É)k. co '

UNICO DEPOSITO
DE

FUNDAS NACIONAEDSE E ESTRANGEIRAS

iiii'iiiiiii riixniii iii iiiii'ii

RUA DE D- PEDRO, 87'

PORTO

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun-

das para creanças,curando-se todas, sem ser por milagre,mas só com o uso

das fundas d'esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele-

cimento encontra-se um grande sortimento de cintos umbelicaese-

mechanicos, assim como meias elasticas, suspenso-

rios eserotais, etc., etc.

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade (Papparelhos

orthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu.

mano e que seja compativel a sua applicação. O systema porque são executa-

dos estes apparellnos e fundas é bem conhecido dos ex.“

medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom..

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

E como não ha. de ser assim, pois que se a digna classe medica

portugueZa viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

velhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que soifrem confor-

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim, sendo o primeiro

que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo-o

m re acom anhar de todos os melhoramentos e descobertas ue tenho fei- snlicilado, com sublimado, min tliyniot.--Bllll.l.i\N'l'lNrL-LJAHVAU vegetal lavado
se p P

.

to á custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem api-e.

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros_

Preúno' por isso, Os dignos facultativos 3,08 meus numerosissi-

mos freguezes para que não confundamo meu estabelecimento com outros de

agua] genero que ha na mesma rua e GUJOB proprietarios foram meus caiam_

Antonio ?caseira da Motta.

 

em tros-oc i1- '/.t'mtc

Eumm'arío do 1.0 fasciculo:--As melodias por-
tiiguezas,» rologo por 'l'henpliilo Braga; «O lavra-

dor da ara a.:- lenda religiosa; 'Canção do figueirala

trobndoresca, com uma lraducção por Anlhcro do

Quental; «Canna verde» chula de Braga: «Então és

o meu amou» descente de Amarante; «0h que sale-

Preço do asciculo de til paginas, para os assi-

Empi'eza editora Cesar, Campos A C3 rua da

A' venda till! todas as livrarias e armazens de

Supplementos de moldes cortados

réis. Assignatura por 3 ou 6 mezes

F OÊIÂGAS Aveiro ou directamente á Agenicia:

' ” › ' bo, Praça d'Alegria, Lisboa. (Len-

'ill-llm Ame-09 tro de assiguaturas para _todos os

LISBOA jornaes de modas).

RANDE sortimento de todas as classes de fundas dos melhores'

' EASA Al'lllütlllld
inivna iii iiiiiunii, as i 37

CHEGAR'AM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE .ESTAÇA'O DE lNVEllNO

Lãs para vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma surprcza.

Boas do pennas com mais de 2 metros a .1,5600.

Guarnições de pennas lindissimas desde 1,20!

Matelacez de seda largos, fortes, desde 16000 até 65000.

Velludos de seda pretos e côres desde 1,5500.

Peluches de seda para confecções 4ç3500, 35500 e 1,5200.

Paunos franceses para casacos desde 15000.

Visitas modelos francezes 305000, 256000, 208000, 155000 e 95000.

Grande sortimento de muitos outros artigos de grande novidade.

Sedas de Lyon

Em preto e todas as côres, por preços sem competencia, devido a condições espe

czaes_ exclusivo d'este estabelecimento por oontrscto com o proprio fabricante.

CASA AFRICANA

TRAVESSA DA VICTORIA, 53,9 4i

CONTRA 0 .llLlllU ll 0 OIDÍJÍ
ENXOFRE ESTACIO'

InstriICçõcs o attestados gratis-0.' portugueza HYGIEi TE-

Praça de D. Pedro, 50, Lisboa

“CA“MÊÍSTA TESTA

78, lili lltl ARSENAL, 78

STA casa é a que oil'erece as melhores vantagens em todas as operações de cambio c loterias. Esta casa o
a _unica que vende os bilhetes da loteria portugiieza a 993000, meios _llllllrius a 25500 e decimos a 500
reis. Basta addicmiinr ao pedido o porte do correio c dirigir ao sambista Jose ll. Tesla-LISBOA.

  

nrií'ociuiinnnnnn

SYSTEMA PASTEUR

O unico filtro industrial capaz de se oppôr edicazmente á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me-

diante concurso para o serviço do exercito franccz.

_____(,,)._.___.___

ACADEMIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SEIS NIEDALI-IAS DE HONRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 18.90

UNICA MEDALHA [IE onto

Concedi'da pela classe de hygiene, conforme consta do catalogo oficial

das recompensas-Classe 64, pagina 4:794

  

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79-Lisboa.

N(3TA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos typos

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.
.. ...,.._...._.......__.._.. .._...i_.......,...._ ...a....-_-

FABRICA DE PRODUCTÕS clinicas

PHARMACEUTICOS

RUA 24 DE JULHO, 58..,-LISBOA

A. DA CUNHA à BASTOS

,ESTA fabrica preparam-se já. os seguintes artigos que vimos recommendar por processos, machinas e apparelhos os mais modernos

ao publico :

ALGODÃO hyilmphilo, hm-iro. hemostnticoxlilo :io (frasco de lilO gramnins), iniln formado, plienico,

, pó, dito frasco ils ca i.

de '250 gi'animas, nito vegetal granulado, dito frasco dc 250 graininns.«CUNFEITOS di; algas', hronirto

caiiiphora, rhloretn de ferro, copahilia. cnpnhilm e ruhebns, crgoiinn 0,l.-líi(tl-'ll0 de feii'o. sulphnlo de qui-

niiio 0,2--EMULSAO de oleo de finailos de bacalhau cuiu hypospliusphitos-Grangôa de seiiien-conlra.-

Grãos de Saude, l”. de Frank-_GRANULOS :iiitiinonin J'eri'iigiiiosos, :ii'seniato de aiitiiiiOiiiO, ¡ll'SClllíth de

ferro. arseninto dc soda, :ii'seníato de strycliiniiin, graniilus strOpliriiitiis.-Y[lllltlADOIt d'Esnmrrk-PILU-

LAS Blziud, Blaiicai'd, Wallet, ditas do Wallet [ii'nteadns.-PASTlLllAS comprimidas rm frascos como as cautchouc.

¡iiglezns com laiiipa de metal, ein caixas dc i! frascos; ile aiilipyi'iiia 0,25, de iii-carbonato de soda, de bi-

carbonato e cocaína, de bi-carhonalo e saccharinn, de chlorato de potnssn, de chlorato do potzissa e horax. de

carvão e iodol, de carvão e snlol, ile carvão e iinphtal, de caiscnra sagrada: dc coca, de coca e kola, de Gua-

i'and, de jalnpa composta, dc incnthol, de suliliiniulo corrosii'o, de riii'rno (f. Belloc (caixa), do chocolate com

sniitOniun, de chocolate com snntonina e cnlonielnnos. llHlllllAliBO granulado (f. Mental). [IHUM E QlItNA

ein frascos do formato Roger e gallet, dito ein caixa de 12 frascos. SlNAPISMOS cnixzi de 10 e de 100.

(Pode iiiipriiiiii'-se oiionie do comprador sem :iuginrntn de preço conforme :i quantidade).-SEDLITZ gra-

nulado kilo, dito em frascos de 230 grammas, formato Cliniiteaud. VELOUTINE branca ou rosa, caixas ino-

delo Coudray.

Estes preparados recommendani-se pelos lions resultados obtidos, baralsza e descontos.

Os :iiiiiiinciantes não tendo :i menor duvida da qualidade d'elles, rcnictlein amostras a quem as requi-

sitar para a ltL'A 2h DE JULHO, 382, LISBOA.

 

car q sanguedimparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.- › " g

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que ha para eu-

ra da tosse,bronchite,asthma e tuberculos

pulmonares.

Q REMEDIO DE AYER 'CONTRA

SEZOES-i-Fehres íntermitentes e biliosas

 

Impede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grisallio a. sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de

maneira que' sahem baratos, porque um vidro' dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYER.--O melhor purgativo suave e

inteiramente vegetal.

_-.--..-.._.

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

IEYÉS, para desintectar casas e latrinas,tambem é excel-

O ' lente para tirar gordura ou nodoas de ronpa,limpar metaes

~ e curar feridas. ' ' '

Vende-se em todas as principaes pharmacias e drogarias.

-Preço 240 réis.

“an PHUSPHM'D DE llllBSMllll

'Faz uma bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua e assucar; é um

excellente substituto de limão e baratissiino, porque um frasco dura muito

tempo.Tambem é muito util no tratamento de Iiidigestão,Nervoso,Dyspepsia

e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis,e por duzia tem abatimento.-Os

.representantes _srs. JAMES, CASSELS dt C.“,rna do Mousiuho da Silveira,-

Porto, dão as formulas_ aos srs. Facultativos que as requisitarem. -

 

Consultorio Medico-Cirurgico

_DE_

Molestias de Senhoras e Creanças

DAS MEDIGAS

Laurinda il'e lliiriics Sarmento e Anrelin de Moraes Sarmento

Consultas das 1 1 horas da. manhã. às 3 da. tarde

Chamadas para. PARTOS a qualquer hora.

579-RUA DO ALMA_DA--579

  

COiiPANHirídiTUGUEZA nrunnn

. FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMIGOS

E PHARMACEUTICOS " '

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, '1.°

s r › › 60 a 63

Deposito-:RUA DO PRINCIPE, 92 A100

LISBOA

Esta companhia é a unica. no paiz que fabrica em grande escala e,

e aperfeiço'ados, gran-

de numero de preparações e especialidades chz'mz'co-plzarmaceut-icas em perfei-

ção de acabamento egual ou superior ás simulares d'origem estrangeira, 'sen-

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componentes

E tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

Além (risso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam

ás classes de medicina, cirurgia, p/iarmacz'a, e chi-mim, taes como objectos de

apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora 'mais con-

veniente e completa de pharmacias, hospitaes, laboratories chimz'Cos, etc., etc.

Forneeenn-seVeatalógos e informações

a. queim as requisito

PlER ›w _ N Remedio ;obei-anñara a cura rapidee

PA " afecções do peito, catarrhos, males da gar-

gama, bronchites, resfriamento, (iq/litro, rliemnati'smo, dôres, etc.; 20 anuOs de

  

maior successo attestain a e'tiicacia d'este excellente derivativo, recommenda- .

do pelos primeiros medicos de Paris.

7 EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-u ~15" ;-

SAPARRILHA DE AYER-Para pnriñ- '

VIGOR DO CABELLO DE AYER_ __

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Acha-so it venda em todas as phar-

macias do Portugal e do estrangeiro, Do-

posito geral na Pharmaeia-Franco & Filhos,

em Belem.0s frascos devem conter o retra-

to e firma do auctor, e o nome ein peque-

nos círculos amarellos, marca que está. de-

positada em conformidade da lei de 4 de

junho de 1883. _

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

LIVRARIA

DE

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

ALiiANACii DE LEMBRANÇAS PARA 1893

Preço: -- Cartonado 320 réis; brocbado,

420 réis; dito das senhoras 240 réis.

  

  

_-.

í um reduziu mim-manu

oule qm ohms n rar-

, dont¡ do mu no¡ enro-

r M66!! Mais! Penu-

J l o Unix-cru¡ da

i 95'..
' Em mm¡ o hm:

"obvio a indu Il

« nl mantra it¡

L mnlsnciusunn-

'A "is-.uma pulam-

_ uu 4a m »num

' :ampolas brilhan-

m multado¡ oba-

, “o na diana do¡

;' :um condico-

.Amado no ho¡-

“ .Quids S Jon e sua¡

1 ¡Wma-n..le-

¡Andoui)lm,cic tic.

« ou "naum c ds n~

, puto Ippdculdcum-

3 allpmellemnovelmlnu

i tal-rodo pelo¡ amamos

à m del-cedo¡

?ou :vim e¡ tnhitlncán n

siicÃiniiu
PARA

USO MEDICO

 

Iiiro. lendo em relevo s h

nuns

“Ill“ l llll.

A ::prum um muito

¡II-mm“ a e rolha 4

e mma o tono um '

peqwno pmipesio à

unindo :usuarios *

mrdivol do¡ mais

:iii-num pool-uo- ,

rn s itinímt, uma

e. Luva¡ como Os i

Pano e ::um ur- ,

u¡ de Nim new .

punk¡ o gm!- A

ltlluu d'un ;unindo ,

doramriiio No m E

evidmm s- aliu vu~ 1

indu d'un poderoso .5,

agem¡ inernpcuiim s

nba¡ nanquim" o Con-

!iiith do musa meu ea- ,

BIBLIA sinnADA-ILLUSTBADA

900 a. 1:000 GRAVURAS

 

PROSPECTO E ESPECINIEN GRATIS

Assigatnra 20 réis por íasciculo ou caderneta

180 réis (10 fascículos)

ESTA lUllGlilllllll U PBlMElllll WlillME

BIBLIA SAGRADA-ILLUSTRADA

PARA INFORMAÇOES
o

MOUSINHO DA SILVEIRA. l9l I.°-PORTO

E NAS LIVRARIAS

Deposito em todas as pharmacias.-Em Pariz. rua de Seine, 31.

PBEGOS DABAME '“
GRANDES DESCONTOS

PARA REWTENDER

ENVIA-SE TABELLAS A QUEM AS REQUISITAR

 

HMMNlllA Vlll'flllllA_

Rua. das Janellas Verdes

LISBOA

_w

 

DIRECTOR E RESPONSAVEL-M. I.

Typograpkia Aveirense, Largo da Vera-Cruz.--Séde da. administracao
Rua da Vera-Cruz, Aveiro,

 

gnados a formação do um ministerio de ccnliança, consenti-

rnm que nesse sentido so fizessem promessas, o muito positi-

va, solemne, e publicamente consontiram em que se dissesse

aos cidadãos reunidos no arsenal que não haveria rompimen-

to, que não haveria hostilidades, que tudo se comporia ami-

gavelmento, que S. Magestade seria prompta o Belmonte in-

formada, c que tranquillamento, e sem ambição seriam espe-

radas o cumpridas as suas determinações. O tempo descobriu

depois que tudo isto era apparencia, dessimulação e fraude.

Nessa mesma noite de õ para 6 foi o sr. Julio encarregado de

representar a S. Magestade a necessidade de formar um no-

vo gabinete. Se este ministro fosso desinteressado, patriota,

e fiel teria assim cumprido a missão do que se encarregou3'se

fosse franco, e leal teria regeitado porque não era ilfessa opi-

nião, mas não sendo cousa nenhuma d'estas accoitoiia missão,

e não a cumpriu, foi insidioso, e foi traidor. Em Vez da fur-

mação de gabinete aconselhou sómente as apparoncias disso

para illudir o publico; e na realidade aconselhou e dcmmissão

dos patriotas, os golpos de estado e o fusilamento da guarda

Nacional.

N'este lance o povo esperou illudido pela formação do

gabinete, e o governo aproveitou esse tempo para o poder me-

tralhar mais seguro. O voto nacioal foi portanto n'este ponto

correspondido pelos ministros com 'ambição e traição. No dia

0 cuidaram os membros ambiciosos do gabinete que podiam

dor o golpe de estado, prepararam tudo para fusilar a guar-

da Nacional, o o batalhão do arsenal, e marcharam para alli

como para o campo de uma grande batalha. O resultado de

esse dia não foi conforme s ambição dos ministros, foi-lhe con-

trario, ,a tropa não uppareccu disposta para metralhar a guar-

da Nacional, os chefes não mostraram vontade disso, as sim-

pathias publicas, o a. eífusão do sentimento nacional acobar-

deram os ministros, e tiseram d'este dia destinado á destrui-

ção dos patriotas em dia de triumpho para ellos, e do vergo-

nhosa-derrota para o ministerio,- novamente se atiançou a for-

mação do gabinete¡ solemnemento so prometteu que so retira-

¡ia Julio o Bomfim, o para vergonha eterna d'estes Singer?

:lim

com tal infsmia. Os inimigos das pautas, os factores da in-

dustria estranha, os quo não querem emancipação nacional

doveiu sor aii'astados cuidadosamente da urna.

._ ' FV# y H'.
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o teem, mas :i sordida ambição de meia duzia do servia, que

venderam a cousa nacional para serem ministros.

E' um erro fatal, e grosseiro o pensamento de* quo os

homens de março teem ainda alguma influencia politica; a

causa nacional que tem por-tim todos os generos de progresso

quo professa o desinteresse, as economias, o a nacionalidade

ein todos cs pontos da administração do Estado, é sempre for-

tissima, tem em si todos os recursos necessarios, e não carece

do falso prestígio do nome historico de um verdadeiro inopto;

as suas notabilidades dovem ser a rasño. publico, a justiça se-

véra, e a conveniencia nacional, vamos para a urna guiados

por ellos .se assim mesmo ticarmos vencidos, ficamos honrados.

Apesar das difliculdades em quo nos lançaram os ti'aidores de

março não discorçoêmos, combatamos no campo legal, os sen-

timentos e a rasão da nação hão detrinmphar dos partidos,

c a Revolução de Setembro é essencialmente a causa da na-

ção. Ganhemos duas camaras nacionaes se ainda é possivel,

nada que soja lícito tique para tão santo tim intentado, trium-

phomos legalmente, ou acabamos com honra: O governo não

tem partido, a sua influencia para as eleições devo ser nulla

por ser illegal, mas gucrreômos sem excepção todos os seus

candidatos. Apartemos da urna. os homens que destruíram a

carta, porque querem destruir pelo mesmo systoma a consti-

tuição das côrtes, gueri'eêmos osso partido retrogrado dos vi-

talicios por ser inimigo da urna, porque não quer couza ne-

nhuma sem os seus pergaminhos, poi-que e inimigo de todo o

progresso politico, e porque se tornouinimigo declarado da Re-

volução dc Setembro e de uma constituição nacional. Os _ho-

mens que votaram pela segunda camara elos-tiva, os homens

que nos dias de março não apostataram da revolução, os ho-

mens que amam a nacionalidade, a independencia, e os pro-

gressos embora sejam nomes novos devem ser os nossos can-

didntos, mas muito principalmente e ,primeiro que todos, -

esses que o furor do governo tem feito victimaa da causa _na-

cional demittindo-os _dos seus empregos,jé este o melhor me-

thodo do roprovar o procedimentodcgoveruop de levar aos

pés do throno a ¡niquidade _dos ministros que se manchoram

3%.uk-:W-nu.
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'vais tudo aquillo foi sanccionado, o approvado por ellos. Tor-

mínado assim o dia 9 o nãoquemndo Julio eBomfim retirar-

sc por caso nenhum foi-lhes mister urdir nova trama, empre-

hender'nova traição; foi quasia repetição da primeira. Cha-

mado no dia 10 o presidente das côrtcs para formar -o gabi-

nete tinha apenas sabido do palacio quando' o Visconde de Sá

espalhava' que já não em o .presidente das cortes-o encarrega-

do de formar o gabinete, que S. Magcstadc tinha-disso encar-

regado o coronel Costa.. Houve quem desejsssc desenganar-se,

perguntou se a este dostinctB militar se na verdade tinhas¡-

V do honrado com uquclla commissão; mas qual foi a« surpreza

quando constou que nem disso sabia. Assim 'no dia 10espora-

va o publico pela formação do, gabinete do presidente dascôr-

tes, este considerava-sc exonerado disso pela declaração¡ do

ambicioso visconde, c o governo dispunha tudo necessariopa-

ra a carnagem do dia ,13._A' vista disto e do mais queé pre-

ciso saber-se, diga a 'nação se o conspirador de março foi o

governo ou o puro. Todavia fusilar a guarda nacional não ora

negocio de terça; a força maior oommondada por melhores

capitães tinha a guarda resistido em julho; ainda depois de

inutilisada a formação do gabinete do presidente das côrtes

pelos ministros ambiciosos não se julgou o negocio seguro ain-

da pareceu necessaria mais outra terça. Correu no publico

que era o deputado sr. Passos José o novo_ encarregado do

gabinete, mas a verdade é, que sómente lhe _fôra oü'er'ecída

uma pasta, que não podia acceitar semqne lheconstasse quase

viriam a ser os seus collegas; decorreu ünalmento tempo bas.

tante, embaiu-se a tropa faseudo-lhe querer que a_ queriam

desarmar, .pagou-se aos soldados, “erraram-se os_ deputados

com refalsados principios doordemee pareceu que no dia. 13

se podia consumiam' a grande obra, procurava se uma bata-

lha,_mas não apparecia quem se combatesso; o corpo doar-se-

nai _estava dissolvido, a guarda., tranquilla em suas canas, e

,então o plano libertiiida esteve para abortar se ~ não: fossem

_as artes do novo interide ,geral da policia da côrte_ e reino.

N'oquello_ apura acudiu Costa Cabral com um › alviti'e digno

d'elle, declarou a Patria em perigo, 'a Constituiçãoomeaçada,

.
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